
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL/ 
SEÇÃO 11 

r ·coNGRESSO NACIONAL 
4~-~~~o _conjutt.a 

2,ll Sessão Lt>gislath·a 

D~- ~.~~J..egislatu:-a 

Em 23 de ~!aio de 1960, as 21 horas, 
10 Plc!~úrio da Cunara dos Deputados 

ORDElU DO DIA 
">~~ ... - .. ,_ •• -.--_c• 

f.\>- yeto (parcial) ao ProjetJ de Lei (n.9 4.824, de 1959, na Câmara 
e n;9 2!j, de 1959, no Senado), que autoriza o Poder Executivo a abrir 
!.5 Mini.:.1êrio da Viação e Obras Públicas, o crédito especial de ....... . 
Cr$ 2.000 000.000,00 (dois bilhões de cruzeiros), para a contusão das liga­
~Jes rcduviárias de Brasília com os Estados da Bahia, Sergtpe, Alagoas, 
Elernambt;co, Parafba, Ceará, Maranhão, Ma~o Grosso e Goiás. 

2.9- Veto (total) ao Projeto de Lei fn,'? 1.505, de 1960, na Câmara 
1t n. 0 21, de 1960, no Senado;, que prorroga o prazo de pagamento dos 
c{ébitos dus tríticuitore~ amparaúos pela. Lei n. 9 3. 551, de 13 de ieve­
'rt:iro de 1959, e dá cutras providêncius. 

Veto n.9 
~:4_Ç~O- PARA. VOTAÇÃO 

Cêdula n.~' 

l 
I 

.• 

Disposiçc!o a que se refere 

~xpressão ·constante do art. 
rotalidade dq projet-o 

PRES-!RÊNCIA 

"RR 41" 

~s- ~onj_Li~ta~_ cnnvoeadas Jlnra apreciação de yefos pr::.·sidenciais 

.pia 25- de maio~ às 21 horas 

1) Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n'? 4.824, de· 1959, na Câmara. 
IQS_ De_:PüTacToS -e_n<? 29,- de 195J, no Se-nado Federan, que autorí?:a o Poder 
i:r.ecutivo a abrir ao Ministério da Via~ão e Obras Públicas, o crédito es­
~e·ci::a.l de CrS 2 .00(1. OC.V. 000,00, para a conclusão das liga-;ões rodoviárias 
te Brasília com os Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Pa­
:aiba, Ceará, Maranhão, Mato Grosso e Goiás. 

· 21 V!1q__jt-ot_a)l ao Projeto d~ lei (nQ 1.505, de 1<:30, na Câmara dos 
Deptltados e n<? 24. de 19€0, nõ Senado Feáe-ral). Que prorroga o prazo de 
pâgamenh dos debitas dos triticultores amparados pela Lei nQ 3.551. d~ 
13 tle fevereiro de 1959, e dá outras providêncifls. 

. ' ... , ti 
Dia 31.de maio, às 21 horas r 

Veto (parcial) ao Pr~)eto de Lei (n9 4.814- de 1959, na Cãmar~ d~ 
DfputaciQR e n9 5, de 1~60, no Senado Fedct·an, 'aue autoriza o Poder Exe· 
tmtivo J. instituir a Fundação das Pioneiras E'.ocir.ls. 

Dia 2 de junJy-o, âs 21 horas 

1) Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n'? 1. 513, de 1950. na C:i.marl dns 
Deputados e n\1 2"3. de 1960, no Senado Federal!, que di.spóe sôbre a or· 
ganitac;fi.o administrativa do Distrito Federal de Brasilia c dá outra.5 p1·o· 
victencias. 

2) Veto tpaTci:::.l) ao Projeto df' Lei (nll 4.412, de 1958. na CC.mrr:-a rl0s 
Deputadoo> e n_9 !)0, de 1959~ no Sep.ado Federal), que cria uma Recebe· 
doria em Belo Honzc.nte e di ou.ras providências. 

Dia 7 de junho, _às 11 horas 

Veto_ (p:=!!'Cial} 
Deputr.dC'.:; e n? 42, 
sões nülitares. 

au Projeto de Lei (n\l 4.427, de 1053, n? C:'"-t..'lutr~ ths 
de 1959, no Senado Federal), que dispõe sõbre à~ f't'll· 

Dia __ 9_ ~~_junho, às 21 1wras 

Veto (parcian ao P:.·ojeto de Lei {n° 2. G58, de· 1937, na Câm::tra d'l<; 
Deputndos P n° 58, lle 19~9. no Senado Federal). QUe assco.ura per..~:io N·, .• 
pecw.I a nuvu de -miliTar ou fllncionário civil atac:1.do de tuberculose ativa .• 

·alienaç:1o mental, neoplasia maligna, cegueira, lrpra, paralisia ·ou n!·dlo 4 

patia .. graYe. 
Dias 14, 16 e 21___.!!:e_ iU?Jho •. às 21 horas 

Veto rparci:?ll1 ao Projeto de Lei (nQ 1.514, de 19110, na Câmilt'fl don 
~_nt.~~d_o§_ __ e_~ 3U, de 1S60, no Senado), que dispõe sõ\.ne a Q;p:ani'lfl-Jà.O 
Judicmr:J. clr1 Distrito Federal de Brasilia e dá outras p;:ovidências. 

sendc·· 

.Art. 
Art. 
.Art . 
Art. 
Art. 

,Pja_ t4 t!-?. maio 
32 (expressões) . 
49 e p:>.râ~rafos (totalidade). 
71 ttota1dac1e) • 
72 (totaliciade). 
73 (expressões) • 

D!a 16 de maio 
Parãgraf l único do art. 73 (expressões). 
Art. 'i4 •totalidadE). 
~ 2'? do art. 85 (totalidade). 
§ 31"~ do art. 87 1 totalidade) . 
Art. 95 (cxm:f:'r.sões). 
Ns. 6 e 7 do art. 95. 

Dia 21 de maio 
Art. 100 e seus parágrafos. 
Art. Hl3 (tctalidadcl. 
Art. 101 (totalidade). 

Tahel,:t n~ ~ r coluna correspondente aos níveis) • 
S:;n.:;.c.o .• :eaeral, em 20 de maio de 1960. 

SENADO _FEDERAL 
MESA 

PresWente: Joao Goulart 
Presidente da RepublicaJ. 

Vice~Pre3Idente: Scnaaor 
Müller. 

1'' Secretário: Senador 
Mello. 

1
1~ Suplente: 

QlymplO. 
(Vice~ 

211 Suplente: 
FíHn.-to, Vleu:a. 

Senador 

Semutor 

Mathias Mathias Olympio - 1° Súl11ente • 

I Heribaldo Vierra - 2'? suPlente 
Hertbaldl) Secretã-rio: Evan~ro ~ianna CDiretor 

Geral da Secretana, rntermo. 

Cunha. I Comissão Diretora 
~ Sec:retãrlo: Senador Freitas Ca­

valCanti. 
Filinto Milller - Pr:!sidente 

J 

LlDEflES E VICE-LiDERES 

Da Maioria ·• 
3'~ Sc:crt!tárto: SeORCIOr Gflbert• 

Cunha- Mello - !<? Secretário 

Freitas Cavalcanti - 3? Secretário 
Líder: Moura Andrade. 

Ai.lnnnu. 
Clll.l.:!·~o ).IJ.;.inho - 3<! Secret.irio 

Vice-~tderes: 

Barros Carvalho. 
Taciano de Mello. 
Lobão da Silveira. 

Da Minoria 
Lfder: João Villasbôas. 
Vice-Lider: Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCI4L 

DEMOCRATICO 
4? Set.;l'etilri.o: senador .No..-aes 

~o. h-1 
_Nones l"ilho - 4~ SecretáriO ·I 

Victodno J<'reire. 

.Ún1a Tei:<eiu." I Uder: 
- - Líder: "Sem·dito V.tllo:d~rM 

.Vice-líder; Ga.spac VeHo.so. 



1190 Têrça-feira 24 

:oo Pi\RTIDO TRABALHISTA 
B~ASILEIRO 

L!1er: Argemiro de FigueiredO' 
'Uicr-liiierP;:;' Vivaldo Lima - Sau­

lo iH<~mos e Barros Carvalho. 

'DA ONU~O Di::'10CRATICA 
X.~Clü3 ... L 

L;rl~J: .J _.)u Vt;!:>:...;...u lS. 
\·_:<···-!~ ú},T: f•ut P?.lmaira. 

-L.ll .-',;,.Jt J h; o t....iH; R TA DOR 
1-ld:·t: t'c, u .,:-· '"''2':J., 
\,,.r,•-L.d~ ; <'.t • es I lt-·o. 

~U p,·.l. L; .1 -: . ·;J_ '.J.C. :•:O 

LI·-;~, :Jt1 l •,J- •. ~n. 

._~ :,,._,,-r,,;o B<...:;.;Lu~ 

Lk:~r: Jt;.;~J .·l:.tvnd!d. 

: :c:;-.J.:s~o L2 Fi11Zrr~as 
GjL; ... .ar \lt:.Lu.-,o - Pres:ctcnte. 
V f\a..uo Llhnt - Vic~-.tlh.Slu...:nLe. 
i" c.j·y \1 ta uua . 
..1:· ~ .... nc,..,I!IJ vaHottt. 
Vjotuunv l't-·1H;:. 
Aí..,wa 1J1d1uc..e. 
-l"'~UlU f r:, n .. ~,fl~ s ~ 
J..J:ma Gwma1deS. 
.t·iitw.n.o Vatlrat 
B$.rtos Cdr'W<UhO. 
Df\Diel Kt 1eger, 
.F'é-rnandes laveM. 
Sá.ulo Ramo-s. 
Ir)neu Barnha usem. 
Ferr~ancto Corréa. 
Dtx-Huxt Rosado. 
M;?m ae sa. 

'P.S.D.: 

1~ Menezes Pimentel. 
2 ~ Jetterson de Agmar. 
3.:- Rny Garneuo. 
4J_ Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Mello. 
6~ Eugenio Qe sarros 

' : P.T.B.: 

1~: Leõnldas Meno. 
.2 .: Crua ao de Castro, 
3. Arlindo Rodrigues. 
4.' ZaCar1as de Assumpçko. 
5 .. 1' Guido Mondin. 

'U.D.N.: 
' 1.1 Milton Campos. 

2.
1 

Pact..e Calazans. 
3, Rm- Pa1mena. 
-6. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 
StcreLário: Rcne.to cnennont;., 
R-~uniões: TO:rçz.s-teira.s, às quinz! 

hor4s. 
I ....,..__ 

:Com}ssão d2 Cons!ituíQão 
, e Justiça 

~urival Fontes - Presidente. 
Daniel Krleger - Vice .. Presidente. 
Mhnezes Pimentel. 
l31!!nedicto Vallactares. 
Je!ferson de Aguiar, 
RUy Carneiro. 
Lüna 'Guimarães. 
A!gemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 
.Atltilio Vivacqua. 

SUPI,E}JTQ 

P.S.D.: 

I. i Gaspar Velloso. 
2. Jarbas M&anhâo-. 
1. Francisco Ga1Jott1. 
4. Ary. VliWII\. 

I . 

DI.~.RIO DO COIIICRESSO NACIONAl: '(Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL: 

biRI:TOR-GGAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

:::HI-r::; ts.., E>-1-FV•CO D!! P-.Jt:LICAÇÔ;."1 CHs:.:-n o~ c~c;::;::o 0:1 r::::n:A~<:ZJ. 

MUC-IlO 1--i.:cRfú::IRA l>.l VE3 MAURO MO,,JTE:.If(C 

. ... . _:; 
' ~ • '~ ''" .• -i 

'-.-• \"--I . ! 

~... >I .. - • c. ..• ''' 1 ...; -' .,:., ·,_ ~' .:::.J ci ~ '.- ~. . ? 
.• ._ ... il ,.j 

-.·.'!':.",··.",T.·~.-:.','1 ............. .,.,-,., t· _., ... ·c:o~t 

1 

'.'ú'.'C!O:~-~-".-.·~r". 

~- . - ~ - ~n•.-;r,_-o-r ..... ~·--···- Capitnl :... ln~<t.:-i~.r Ca!i;r. .. ! c ~ _ ., 

Se:n3GLr3 ~···••••••·~ Cr .. l 5000 s~mc-;iro ............. i:rJ S9.~ii 
'iS.Cí! A-,q •• • • •• ••• •• •• •••• Cr} SS,CO .~'lo •••••••·•• ••••••• ! Cr$ 

l,::~:a io~ ) ;B;;.tc.rior 

&no •••••• , • , ••••••• , • CrS iZG.OO tono • , ••••••••••••• , • .. Cr$ 108,00 

--- r.s::c c'l.tliH-lt.J e..s para o e4t-e:dor. que seriio semp;.·e annds, as 
as:.:maturas pode.r-se-ão tcuur, (lm qualqueJ," época.. J;lJr sais w.esss 
ou Ulli ano. 

- .A fim de possibilitar a remesna de valores acompz..nhados de 
· esa1arcoimen~as quanta à sua aplicação, solicitamos déem pretortwcla 

à z-~PIQS$'R por meio de cheque ou vale postal, emitkos a favor do 
Tesotlr~iro do Departamento de lJllpr~nsQ Nacional. 

..,... Os fouplemt:ntos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmente mediante solicitação. 

- o custo do JJúmero atrasado SGrá acrescido de lli'S O,iG e, :por 
exePcleto decol'rido, cohrar-se-ãn mais, Cr$ 0.50. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 

2, !}afros Carvalllo. 

3. Caiado de Castro. 

O.D.N.: 

1. Affonso Arino:;. 
2. Joáo Arruo:l 
3. Jo§o ViDa,.bô'lS. 
Secretàrta: Mana do Carmo Ron· 

don R._beno SaraiVa, ÜtiClal. ~g1s­
bl.(lVO. 

J::o;ni:;sê.o da Econ~;ni!l 
Ary Viaru'a - Presid~n*'e, 
Fernandes Tàvora - \.~ice- Presi 

dente. 
LiDO cte Hatt0S ("' ), 
Lima 'I'elXelra. 

· Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Firanc.tsco Gallotti - .Presidente. 
Eugênio Barros. 
Cotmbra. Bueno. 
Taciano de Mello. 

BUPLEN'IL:S 

P.S.D.: 
1. Ary Vtanna.. 
2. Victor1no .r·reire. 
3. l'aUlo .1<e.tn:.....1u.es. 

P.T.B.: 
1. l"a usto CalJ1·a1. 

:J.D.N.: 
1 •. roaqutm P.ar-c•d.e. 
Stc.:etâno: l;;;na:-d B&rrC"s Ol .':.1 

bur:;,uerque :1!tf'~o. Oflch: 1 L;;.·'n<ua.r· ·10 
H.eun~ôes: Quarta.s-1.;Ica.::, 1;.,5 J.J,O 

Alo GlUm:tlR~S. 
Tactana de 1\leilo. 
Lcf:mdas de MeJlo. 
G wdo l.liioudun . 
Joaquim Parente. 

1 
~Ofi.i.S, 

SUPLENTE.G 
P,S D.: 

1. EugCnto Uurror.. 
2. Je!tet'son de Aguiar, 
3. Moura Andrade. 

P.T.B.: 

1. Argemuq de Ftguelreoo. 
2. Faustq· Cabral. 
3. Souza Naves. 

P.T.J;!.: 
1. Lourival Fontes. 

U.D.N.: 
1. RegLlaldo FernaRd.es. 
2. Fernando Corrêa. . . 
Secretária: Romllda Duarte, 
RéUiúões: Quint~s-t'e-irilS_, ás 

horas. 

j 

I 

-
Comissào t:e ~ajt:u. i'illllic<'. 

Reginaldo Fernande3 - Prcsl,.:i1lc 
AlO Gtvmarâes - \ LCC·i'rl';.~dtote. 
Pedrq Ludovico. 
I.:ll.gurl Co1.1to. 
Fernando Corrêa. 

SUPLI:Ntl.S 

P.S.D.: 

Taciano c:le Melo, 
Eugenlo de Barros 

P.T.B.: 
Vl•aldo Lima. 

u.o.N.: 
Fernandes Tãvora.. 
Oix:~fluit aosarto. 
Secretaria: Alv§. LtriQ Rodrigues~ 

Oiicia1 LeglS.lativo. 
15,3: Reuniões: Quinbas~feiras. àS !6,0 

bnras. 
. '~-

Maio d~ 1960 

Comissão de .legislaçãQ 
Soc1al 

Lima Tel>:eira - Presidente. 
Ruy carneiro - Vice-Presiden~ ..... ~ 
Caiado de Castro. 

João Arru.:la. 

Jci.i'erson de Aguiar.,; 
Mene:z.~s Pltncnte!, 
i..Llo ü3 : ·ln ~tos • 
Ir h<: ;I ...;::n ·.t!.~U'I.:'•~. 

P.S.L).! 

1. l'ranc!sco G;.:111 •• :ia. 
a. ill'Y v la.!lo.:!. , 

3, ScJ.,asti.!o Arc'J:r~ 

1. Lourival FonteJ, 
2. Vivaldo Ltma. 

3. Miguel Couto. 

u.n.N..: 
1. Db<·Huit Rosado., 

a. Padre Calazs.ns. 
Secretâri'l: Fulália. Chrccke.ít de se., 
Reuniões: Quan.:J.s~telras, àS 16,~ 

horas. 

Comissão de Redaçãp 
1. Mourão Vieira. ~ Presid~nte. 
2. Sebas_tião Aroher - Vics-Ptes{• 

(lente. ' 

3. Afonso Arinos •. 
4. Ary Vianna. 

S. Padre Calazans. 

SUPLEZ..~ 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy Carneh·o .. 

U.D.N.: 

1. Daniel Krleger. 
:a. Jaaqtúm !'arcntc. 

P.T.B.: 

1. Lourival ?entes. 

secretál'ia: Cecilia de F...:zcne,1 
1\:lartino;. 

Reuniões: 
ho1as, --

Comissão da llelações 
f~terioros 

Af:í.'or...;o .1rinos _ Fresldení:a. 

Benedicto VaJ.;ul;.rcs ~ Vl~~-P,·e~It 
<!ente. 

Gaspar Velloso. 
Moura Anctraae. 
Lourival Fontes. 
Ivllguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmçira. 
Mem ae Sa. 

SUPLom:s 

P.S D.: 

1. Menezes Ptmentel. 

2. JefttJrson de Aguiar 

3. Paulo Fernandes.. 
P.T.B.: 

1. L1ma Guimarães, 

. ' 

2. AJ.·~nilio d.d .L"igu.:.!reJo. 
lJ. Mourão· Vieirà:· · · · . ,' ... .-.:; 

.. ... ,. 



}- ·--.:._ 
1. Milton Campos;, 

, 2. João Ylllosbõa.r 
P.L.: l -....-,_ 

11. Octávio Mangabeira., 
Secretário: João BatlBt-a.,lfa"iitêJ.;,! 

Branco, Oficial Legislativo •. 

Reuniões: Quartas-feiras, àa 
horas. ~ · 

Comissão de Segurançà 
. Nacional ""'""-·' 

Jefferson de Aguiar 
Çaia.do de Castro 

dente. 
Fernando Corrêa. 
Jarbas _Maranhão;. 
Jorge Maynard. · 
Pedro Luctovico. 
~acarias de · AssumpçB.If 

IUPLENDII 

P.S.D.: 
1 . .Pranctsco Oallottr~ 
2. Ruy Carneiro. j 

3. Taciano de Mello.). 
P.T.B.: 

.1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 

Presidente. 
Yice-€_resi-

Secretária: Marta do Carmo 
<lon Ribeiro Saraiva* Oficial Le&ls· 
latlvo. 

-1 ...... ~~--' . ......._. 

Comissão de Serviço Público 
Civil · • ., 

Dante! Krieger - P~:si,j~~~~;·P'rOII!J Jarb!lS Maranhão • 
1 dente. 
'Ary Vlanna. , 
Caiado de Castro.·, 
Arli.Il.do Rodrigues.\ 
Joaquim Parente. · 
JM:em de Sá. 

' P.S.D.: 
SUPLKN'I'EI 

1. Ruy Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

P.T.B.: 

l. LeOnidas Melo. 
2. Zacharias Asswnpção."' 
Secretária: 1Ja. ds Cunha Fortuila 

Oficial Leg1sla.~ivo "M' •• 

Reuniões: 
horas. -

Comissão de Educãçãô · 
e Cultura .r 

Mourâo Vieira Presidente. 
Padre carazal18 - Vico·Pre.sidente. 
Jarbas MaranhAo. 
Paulo Fernandea •. 
Saulo Ram01. ....._ 
Reginaldo Fernandea. 
Mem de Sá. · 

8UPLBN'!EI 

P.B.D.: 
1. Moura Andraae. 
2. Sebastlâo Arcner ( 

p.T.B.: 

1. Ltma Teixeira.. 
J. Leônida.s MelO..: 

U.D.N.: 

1. Affonso ArlnntJ. 
2. Milton Cl.mpos._ 

P.L.: 
~távi.o Mantabefrs. 
Secrett.ria - Diva Gallottl 

Oftcla.J. Legl~lativ'l. 

R.eunl6ea . - . Quartll·felr~, u 
fOrM, 

/ 

Cõinissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 

João VillasboM - Presidente. 
Cunha Mello - Vice .. .Presidente. 
Jefferson de ~uia.r. 
Menezes Pimentel •. " 
Attilio Vivacqua. 
secretário -- José da. Silva Lisboa. 

Comissão Especial de 
~os Problemas da Sêca 

do Nordeste :r 
#Reglnaldo Fêrnandes - Presidente. 

Ruy Carneiro - Vice-Presicfente, 
Jorge _Maynarct - Relator. 
Arlindo Rodngues. 
Francisco Gallottl. 
Secretàrio José 

Cunha. 
Geraldo 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Do·ce 

1. Benedicto Valladarea - Presi­
dente. 

2. Jorge Maynard ""'::' _ _vice-Presi-
dente. 

3. Attilio Vivacqua. 
4. Lima Teixetra. 
5. Rw Palmeira. 
secret-ána - Cecilia de Rezende 

Martins. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

pauto Fernandes - Presidente. 
Mem de sa - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão Vieira.. 
Lima Teixeira .. 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 
secretã.rio José Geraldo 

Cunha.~ 
da 

Comissão Especial de Estudo 
da Polít1ca de Produção e 
Exportação. 

Ltma Teixeira - Presidente. 
Pernande.3 Távora. - VIce-Presi-

dente. 
uaspar Velloso. 
Mourão Vieira, 
Francisco OaUottt. 
Gilberto Marinho <1),. 
Attilio Vivacqua. 
Gmdo Mondin (2) • 
tl) Substituído temporà.riamen.te 

pelo Sr. Tacia.no de Mello. 
12) Substituído temporàrlamente 

pelo Sr. Bandeira vaughan. 
secretário - Miécto das .Santos An­

drade. 

Comissão Especial Incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda á C~ns· 
titUJção n9 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 49 do Ato das Disposi­
cões Constitucionais 
tórias. ....... 

Cunha Mello - Presidente. 
.Milton Cwnpos - V1ce-Pre3tdente. 
Menezes Pimentel - Relato!" 
Benedicto V:UlMare.. 
Jetrerson de Agwa.r. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho. 
Lourtval Fontes. 
Lima. Guimad.ec. 
Argemiro de .l<'igueir~ 
VIvaldo Uma. 
{llm!el it..!liS'!J 

Mtonso Arinos\ 
Attlllo V1vacqua. __ .· 
Secretário - Mieclo dos Santos An· 

drade. T· ... 

...... Maic).de 1960 11 
• r • • • • • :o\' 

Menezes Pimentel?. 
Milton Campos._ 
Afonso ArinOi. 
Daniel Krieger. ' 
Heribaldo Vieirao~ 
Attilio Viva.cqua • 

COMISSÃO DIRETOR~ 
Comissão de Inquérito-. 

apurar fatos aludidos 
Sua. Eminência o Sr. 
Arcebispo do Rio de n .. o\<A BEIINIAD..RE!ALJZADA_EM: 

2_J.J;>E ~~4IQ._l2E_l9§0 

Francisco -Gallotti - ~Vl!~:~;ê.sl-1 Sob a presidência do Sr. Cunha. 
R-egmaJ.do Fernandes - Mello, 1'? secretário, presen~s t-s :;~~-, 

dente. n11ores Freitas Cavalcanti, 21! Secretil.-•
1 

Moura Andra.de - RelatOJ.:. rio Gilberto Marinho, 3'? Secretáno, 
Gaspar Ve!oso. No'vae.s Filho, 49 secretário, e H€: ..... 
Vivaldo Lima. ribaldo Vieira, 2'? Suplente, reune-!:9 
Caiado de Castro. a comissão Diretora ,não compan:-
Paulo Fernandes. cendo os demais .Membros por mot.:.-
Argemíro de .Figueíreao.:' vos justificados. A ata da reumãQt 
Lourival Fontes. ... anterior é lida e sem debat-e aprova .... 
Lima Guimaráeat da. o Sr. Presidente em exercício d~:-' 
Daniel Krieger. clara que, dada a prement-e nece.l.:>J. ... 
Rm Palmeira. dade dos serviços do Senado, gran .. 
João Villasboas. demente ampliados com a mudanç~ 
Attilio V1va.cqua.' para Brasília, urge seja dado cum-
NovalS .Filho. primento à Resolução n'? 24, de 1960, 
Jorge Maynard. para o que propõe o prov1mento, em 
Secretária _ l.snard Sarres de AI- caráter interino, dos qwnze ll5) car ... 

buquerque Mello. gos de Auxiliar Legislativo, mateui"' 
da competência da Comissão a QU•;'I 
se submeta ao Plenário Projetos U-:1 

Comissão Especial de Reforma 
da Const1tu1ção nY 1, de 1958 

Resolução, necessários ao p.-ovimem11 
dos demais cargos. Submetida à dei1 .. 
beração essa propost-a são nomeados. 
interinamente, · pa~·a os cargos de Au·· 

Gilberto Muinho. xiliar Legislativo; Sergio Luiz Alage·· 
Benedito Valladares. movitz, Luiz Renato Vieira da Fonse .. 
G~par Velloso. ca, Antonio Augusto Oe1~til Cabral, 
Públlo de Mello. Leonel :11edeiros, Silvia Mmagi Mon-· 
Arg-emirc. ae .hgueiredo (1).: EduaTdo Leào l\ilarques, Isa·• 
V1va~cto Lima. Evangehsta, Altemh·n 
Daniel Kneger. Franc1sco Riff. Eduar .• 
Rlll Palme1ra. Barbosa. ::viaria Regina c-oe·• 
Affonso Armas. lho Teixeira, Celso de Freitas Caval·· 
Attillo V!Vacqua. canti, Paulo Pinheiro Guimarães (I 

(}) Substümdo temporàrlamente Vicente Oliveira de Lara Rezende. 
pelo Sr. Caiado ae Castro. Em pl'Osseguimento resolve a CO·• 

Secretário - MtécLO aos santos Di:·etora apresentar Projetml 
Andrade. I ~'e!~~~~~~lç~;~ relativos às seguintes no·· 

11 para Oficiais Auxiliares da. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Pro:etos de 
Codiyo Eleitoral e Part!dáno. 

João Viliasboas. 
Mem de Sa. 
Menezes Pimentel. 
Argem1ro cte Figueireao, 
c Lll1ha Mello . 

Comissão EspeCial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denuncia nv 1. 

Menezes Pimentel. Presidente. 
Ruy Carneiro. 
J aro as. M a.ranhão. 
Benedicto Va.Jladares., 
Moura Andrade. 
Gaspar Velloso. 
Lima Teixeir~:~.. 

Fausto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arlindo Rcdrigue., 
Lourival Fontes. 
Milt-on Campos. 
AfdtlSo Armas. 
Daniel Krieget 
Herihaldo V-1~1,.'1.. 
Atti!io Viva.cqua. · 

Ata, René Nunes, Walter Orlando 
Barbosa, Ge: a"do Ma gela de Mello 
Mourão 1 Edson Fcrrei~a Affonso; 
para ~édico, o Dr. Luc:ano Vieira: 
para Enfermeira, D'C\lva B~st.os: pa::-a 
Ajudante de Almoxarife, Wilson Go 4 

mes Pedrosa. Roberto Diácopolis e 
Jairo BJ."asiliano da Costa: para Guar­
das de Segman:--a, Felix Antonio Ou .. 

Wilson Simões da Luz. Joaquim 

1 o.:- .R,.a ... mos. Esteph:mo Nizio, Carlos 
uu•o••• Salles, Benedito de Arrudll 

Antonio Corrêa Pacheco. 
Osmar Arruda, Manoel Vieira doa 
Santos. Amancio Lima. 'Pedro Ferrei .. 
ra veras, Abel Magalhães, Isidora Pe• 
reira da Silva Barreto, Manoel ou .. 
veira Cavalcanti. Rubens Ribeiro, Gil .. 
son Gomes Feitosa. Roberto das Ne• 
ves, Alberto Pereira da Cunha, Josó 
Gomes Ribeiro, Hilton Machado, João 
Corrêa Filho e Luiz Mata: para ele .. 
tricistas. Paulo de Carvalho Góes a 
Jair Ccelho Bayma: para motoristas 
auxll!ares, Wilson Palmerio Rodrigues. 
Luiz Fina Xavier. João Alve~ da Sil­
J.Ta. Sebastião Amaro da Silva, Fla­
vio Soares da Costa, Darcy Vianna, 
Antonio Gomes da Rocha. João Por­
tinha Duarte. Pedro Martins de Sou­
za, Armando Santos, Celso ~unes RI .. 
beiro ,Adonias PeàT'O da Costa. An-
0nio Augm;to Fe1izo1a e Uracy de 
Olfveira: para auxiliares de limpem. 
Marcelo S~1ares d::t- Silva. Luiz dos 
Santos Fonseca, A velar Fonseca do 
Souza, Mario rle Paula Lopes, Lui:~ 

Comissão t::speckt! !niCUimllidla I Lourenco, C:>',_~ Pereira da cos~ 
de emlbf Pat ecer a Walter Bra!;!,"a. Wilsnn Pereira de car-' 

valho, Sebastião I"~rreira ·da Sllvà.," 
Uenúncia n' .L. Od~lio Alves, Celso Rodrigues Cant.a-j 

nhede, Sevr,rino Jorge Trindade Sil• 
Lourival ~antes, Presidente. va, Acrhdo Ferreira, João Zeferino AI-. 
Ruy Carneiro· ve51. Antonio Augusto de Andrade •· 
Jarba~ Maranhão. Aleixo Ramirez Gom:ales-.. A seguir, G 
Benedicto Valladarea, Sr. Presidente comnnicft. que, tendct" 
Lobi\o da Silveira. apo5~ent!'_do 0 Chet'l! da Portaria.,, 
Gaspar Velhl8o. do8 SantO!! Lopes, denrl\ •· 
Lima Teixeir•. escolher úrü nome, dent-re ot: 
Fausto Cabral. prP.ench~r: n refprJ>1rt' 
Guido MoncHn. de prov!me11to etett~ 

. Arlindo RodrigUO!f/ eom o arLil<o 811...11! XJJlJ 
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~nmbtnado com o artigo 75, n• VII Parecer n. 9 211, de 1960 tratantes, em têrmo aditivo fixassWI Realmente, as exigências do Tr!bu~ 
dn Regulamento da Secretaria. ne~ ___ ,_..,. ----- - ·-- ~~- ~-- o exato 'prazo contratual, o nnm.ero nal de Contas "não atingem a essên•' 
d.ll'a ainda o Sr. Presidente que Da Comissão de Constituição e e- a data do empenho da despesa. ela. do contrato'•, uma vez delxe.d.aJ 
act.Wam os cargos de Porte1ro os Se· Justiça stJbre o Projeto de De- como se vê, foram desidiosos os de cumprir. Entretanto, não se podl 
r: h4>:-s Djalma Pereira Madruga e Or ereto Ugistalíoo n° 44, de 1954, funcionários do DepB:It.amento de Ad- negar que o contrato possui talhas 
Lrmdo ..de Sá Cavalcanti. A Comissão, que mantém a ãecisiio do Tribu- ministração daqt,têle Ministério, aos e que OB interessados - Ministétio da. 
ço1~ unanimidade, escolhe o Sr. Or- nal de Contas denegatória ào re- qm:Js com.pet;a satisrtrzcr a dmg:ên-~AgricUltura e o&. Antônio Rc'-s Lima. 
.~ ,n4o de Si Cavalcanti, devendo ser gfSriii..ão- cõnTfãfõ -ceieõrado entre era do ·Tribunal, j:i. que os contr;.tos _ bzm pxlcri.P m. ~S-las ~enMo,· p-tra 
.a ~;.~esentado Projeto de ResolUção para o MLI.Jsterto ãa AgricU~tura e Luiz devem ter tê:mo cztto e o em[l'€.ni:.O o qt!e dispuserPDl (." 1''"-my-o .c·1~- :It nt'}, 
.;. f;ua ncneaç.~o. Finalmente o Se• ..~Iugusta .Lima e sua muJher. ser imprescindível r. ,.er1acaç.:..o G.c. Ao co!l~á;-io. por~m. de<;l.nter~ssara;mt 
; '!J<!;r Presidan~e prop3e a designa;.ão t ..4 1 ' ate 
·.o Dir;:.~or, 1:~. L&uro PorhJla, para Relator: Sr.· G-or..1e3 ela 01~\·el::a. cumpr:nênto ..... o orç:rC'lrr.to. ~c p:::~o tlStl · 
i.ú1StHuir o D~retc ... cte Dh1s-lo, Doa'" - Acrrsce que, r..ão c"os,.:mte ~er ci~~ P~r JT"',.s quo. E'"'"'m"~ ft.vo~·ó.-~eis à 
- jr E•tand.ro ~:enL.e-s ViPnne., a.lual- 1- Em 4 d~ t(;ÜS~o de ... 1~_52. !?i r-n .• ,i.icr.do -p~:o_ Td!::-n;: ... t:e ... c;'m!:-c; co:l~~-~-l.~(.i~ dJ ;'::l•~{;c: n'"õ pc~r"r:>Do'ct::s 
,-_é·PL..: c::t e:~ .. .-:íc:t) nrJ cr..r~o c'e Di- c:-1c~uado c:::::tra-:> en-:-e o J.Vll::l's, ~ 1 :'!~1:·-:u ore :nõo D~P·-~='il'~.:l~') d.~ "::·_:;c j~·-' !'? ~~ •J ... : ~-"''"' n 
" ~r-~;::-~ i c:: .:o : 2~,·: t~-1::!. A retG-!da rio da. P.~íc-r:t'L:.l'a e t ~·J~ Al.1~ ,,.~n · c:,"l'-;:- r.., o ~~-.:.. · ~ ;:: ~'.-: • J ' .:J e-;:.., ·. '• ~t·;J,, etc.~:::< 3 r:n a 0 ::' :~·~· . . :. , · 'l ci:: . .A.~ll-

'J!:W; w.3 é r.::it,.. p::>r Ull9'lil:v-'~irr.i.e. S-t~:-1 e sua muU:el:', p:!..:a c.:ect'_(',:'J de li r.-:-"1 n 8" _ ... f J •- _'') ,_ .--. ( ··'"' _.!: _.r-~ cn:f.:ra . .-:! cs a:;rbu·l)!~.3 [i..:t•'J.é:.l.? rs ... 
Ca - -· '"'( ·l!) " t-~·a o f.t3- c-:r:.s de irr'i:---~1) PJa. cr:---:--.·- ·.o. tu:·-:;...:;e C:~-~_tí_.-:::r .-.. ctr:..o t. l...:!r: .... .:.o a.r.-1.,.--0 --J r··'· ;tr-- c-·---~ 1"' ., .. ·~- .. 

'l.,. ~-.• •. ·~~-;·\~·~· ;.·~ f_.:-r.::;to'.,,.:,.,~··~<! n I'-. o """'h .~,- ·~ ·,.· ·• ' .• ,-- .. ~ -·-- l - ·-·---"' 

. ~ · • 1 ~,;;'~:,-.: 1.::< r---···, ;;o•t, F .-.-;ato r:~t c~:~.n~~~o~f~~:~;e~f\n ... /~ ;~·:~~ 
1 
~:~-~c~-~~;?;. ':-~:<, "-.·~ ... ~ -~-.. ':r:;~: ::~~: 3 ~ ~-:~=~~;,:.~~~;1 '(~:~c·~:]\~/~ .. :-.·~·.~; 

----~··; .," .. ,., r.····c'"- ~"1""!1 e ç...._ :r:-t;o, porque n2o Ioi_;-,r':"'·~e;..::!. a c,~--con.LLlUn r: r ~.->.L:r-o c..o .J.r.lcJJ __ :"l c...· I~:."•·-:".".:; fudlcJ-':.:~ 1 .:n r·.:-·. ;_;-_ 1 .:i\.,~ .. -_-·:·,_,,· __ ,,~~·c::_:'·_:~-:..",-_:·,-_-;-_,;.,., ___ ~~-:~ 1 l'd d I r ,. ,.,. .... r ... ~ 'I· · .. ,....,. _.., __ ---~- -, .. -~-~ __ ... _. L...;.:.nc a no &.:.111 a e Q.L1 e: Oor~r>·\ ~.::; '- ·,.-:cz ·' -- ·.- t~~ .. .., .... ··u~·.Cõ!., é p~·~jJC:·:::t:::. ~ U·:~::.. -------------l ~ . . t· Oo•·_ L"-:l ;J ele- ·-·c..~:-~ 1 c~ C-.1.~.:-.s. ! • · 
~----..- - a} fõsse aitrSSentarn. .. co::--e 2"11,"··!1- C-nsu1bu'l, i::;·J.~·.1c .• ~'..!, i;:.t c··:~::.i E."r:~rt~:o.,..,"s qu~. conc:'J !.~s as 
-.-;t~~· "i• r:-.; n ~--, .. ~ .. ;·\ r.· ?.'J t~r~ da PorLaria_no 1..:-83, üe ~?· .. <le (f':.l; Co1n;·~<-h,· cn j~.;;::.~:l d~ ls:..;., rb.=~ !lo g:J.L~e e. 2;1ç~2~a. a C11DttU· '' !~~~>~--~:_·~: _-_-.:--:..:.:..._;-~~----',-_:):.:..,/<

1 

,]J no;::"-miJro G.a. J..!bl, que ~ui.~.t?au 0 1
1 rl'f!,l..-U à ~-.. :-.t..üt.uc . .J.. e -c,pG.:-..;.~l~-jn::'":i3 do :IL'list..S:i.J o.a .b.':!Ticu.~u:i'a 

~-~- --- - --- / ebcte do Serv~ço c't-' I-rn~a~ao a.o Cc.::.r.l L"dC CiB apro:a~uo uo 'Jtojeto, ct::.- ;.:.::.· c:..1 e:::::u;.:o a ':'' ~·~~-..:'-:~ 10.1} (Q:Ue 
(- '.I .' ': '< ,.::.:, ·;,, ~-- 1 ,-.,I\ t:":l tt~ D. r:presentar O ):!i!li'jtéri~;. ... ,.,_ ::~ll O :•l'tn!st:rio dn. j ::::jcJ.ltl.,l'G'. de~~ re:;,uia O p:3,-,.P12ll10 fl::'~ c'JrR'S), S~ r:e-
.~: ;_;[~::-~:':i,: __ ;-:~"'~~';· õ> mediante t::..-rmo IHii! lVD,_ fê~scm ...,r ... dr>r ."., _e:;cl."r.:!c!-r.e_ntos so.Jci:edos. ÇH!."~ o b"'nefíci1tio e fq.:--__er &stc pz.::;á-

- . ...-. ·- inr";o:::zdcs na ~láusu!e sn O numero e .• -E'ntrE~..,--,+:l, rlo t:._.O:i71:! a qt:e ~c=J- n1ento sc.'J a alf~:J.~..;O C:.e (I_Ue não &.t-
a, clc.ta do empenho da d;;.Jpesa _c, r,e. demos da. m:l.tériR, oJ'n:.'!mrs f1.vorà· sln::tra o eontral.o, r..:'!ul su~m·i<...:!ra. ;.;tia 
eL~!.tSuln 6'\ o px~zo da u:-.;:..:ncw. do ve'.nente à d~ci.süo ·da -J."l."lJttnal de muL1.er a trl. Qu:-i o docwnent.J ~o 
contrato. contos e ao pr2smta F~·-:::.1et.o d; De· processo Qtte o cl.:.ri1aria e. CW"!llJI'.i.l' 

!ire :r~An(';:) (1~ p,., '\Tny~no;; FP'I-tl) 
fts 14 ha. )S {' ?O '1Jinntnq acham~ 

t;.;_-~s;:~~tz<> os srs. scnacl.orcs: 

lfaulo Fender 
$eb:astião M€'~2r 

:M:endonça Clark 
}1fenezes Pimentel 
$-ér$io M:arinh o 
~egina1do Fernandes 
Jt>cr-Huit Rosado 
.Arrremiro tle Figueiredo 
*uy curnotro 
~O'nl~ F·i~ho 

Jorge Maynard 
::fieriba.ldo Vieira 
()vidio Teixeira 
Lima Teixeira· 
1..Jno· de Mattos 
~lô Guimarães 
(ia~ar Vel!oso 
~rancisco GallotU 
' k SR. PR!':~!E~~· 

(18) 

'fi Lista d c'.Jama~:! acu~a o com· 
p*ecirnento de l-8 Srs. Semd.oret.:. 
F1vendo nume~-o le~al, decla1·o aber­
Ll: a sessto. 

Vai Eer 11(~- ?-_~_tu. 

o Sr. F:anPL')c') Gallotti, ser~ 
l'ir~~o c~.,_ 2" H2cieBi·a>, procede â 
l?liitfi"{>"":>.-ãfa ã-a iess:fo· allf.édot. 
e:;e. --=-1J~·s• ii" -un _- êlis.cu~ªáo_,- } _Stm 
Q-2-0'"'.:. ..:_,!~o, .lCi!l. 

o E r. ncrü:a'Po Vieir~ , 21) S·l­
p'e.o...lll:', :o.f .. ,1J0 de :i_'.' ~:;::::t:'r1 J. 
l.) o ::,, ' .... n.:.J 

',Do Pn·'>r-•e d~ (.·â'Uara õos Re 
pt:!..--.t.'•l •4.'1.~,. C...u .F ... ~·t~.--· l1:.1 Üi>.DdO C0n t4 da·-: Of':'r•r-r.:· ~·1s !J"CS'!:.d:'ls ao B~~ 
P~ no d!" ::'1 r1.2 t>O.JI, a p.ropéSJ.to ua 
h~augur;•: . .'.•l L.2. sta nova Capital. 

Do P..:c 1ti''"'L~ t:.a A»s~moltia Le­
glslatita ct,J .Hlo Gtar.de Uo Sul, co~ 
ntv.nít."PTJ.do a elPir·~o da núva. Mf<Sa 
~qu~la c~,..-:.a V.;gi::;lativa. 

A.,Y!._300 
.'Dos Rrs. Vinlstros da Cuerra e l'l 0 

N,f_ariPIJa, c;:m uu:~:.:tn-J.O a llli- 121Utà.o 
dos .seus gabme~cs em Brasília. 

Não tendo ha'M.do recnrso. dessa ereto Le'?islativo a.nresentPê.o ;J e 1 a essa e outras clãumlas do cont:rato? 
é!.ect<"!i.O, foi o pr~cePSO cncflmmhac'lo Câmara d'os Deputados, mant.md:~ com nm desen-l.endimen :~o no illkio das 
r o congresso NaClonal, no;. t~_rmos do cc~rto aquela re.snltt(.ao. obras, ou mesmo dt:rante a _con.>tru~.ã-o 
§ 1° do art. 77 Clo. Consw.tt!J.Ç;l.O. Tuit Ro8ado. _ F<ancisco Gft.T..J-ili. poderia levar o Sr. Reis L.una a e.J:l"' 

3 _A Câmara, conhecendo da ma- de 1360. - Gaspar Velo<;o~ Pres.tda..::te bsrgar os trabalhos •. deno!s, de ~er o 
téria confirmou a decisão do Tribu .. - Jorge l't-Iaynard, Rela_tor. - D'LX_· Minlstério da. .Agncultura reallzatlo 
nal de contas, de a-côrdo com o pa- Hiut Ro~:;ado . . - Franc-;.::co Gallotit. despesas. 
recer de sua. comlssâo de TomMa d.e - Menezes Plm.ent:z. - B~rros de pelas razões aC:ma. expcsti'-s, jUl· 
Contas que assim se pronunciou .e. Carvalho. - VJtonno Frez;_e. gamos acertada a. àecisão do TribllJU!l 
respeitÓ: • Fausto C.!lbral. - Gnião ..Mon 1m. de Contas, denegatória do re~i.st..o llo 

"São desidiosos as fzmcirmllrios a contrato defeituoso. 
quem competia o cumprimento das d!- Parecer n.9 213, de 1960 
Ugêneias. Estas são realmente impor· ----M-- ___ ,"_ d ·- "b 
tantes, eis que os contratos devetn Da comissão e Fmanças~ so re 
ter têrmo certo e 0 empenho é 1n- o Pi-Ojeto de Decreto l,egi.slatfvo 
dlspensâvel à verificação de cumpri- n.<' 2; de 1957 (1\'a Câmara nttme· 
menta do orçam.en.to". ro 110-A-59), que determina o re-

4 _ Em nosso entender, a Câmara. gistro ãci ·contrato celebrado éntre 

deliberou Com acêrto. Opinamos, pela o M~·nistério da Agricultura e A n· 
tônio Reis Lima e sua TtÍulher 

aprovação do projeto.. -frq__~ieca Benet:ides dos Reis. 

Sala "RUy Ba.rb()S;:A.'', ~ 14 de de· 
1
• !Relator· senador Jor(J'e Maynard. 

7embro de 1954. - Dano Cardoso, ---·-- -- -. <=>-= --
Presidente. - Gomes de OliVeira, Re~' Em 23 de novemb:'o de 1954 foi ce­
lator. _ Anisio Jobim.. - Joaqutm- 1 lebrado contrato entre o oovêmo da 
Pires. Nestor Jí.!assena. - Atnuo Vi- República dcs Estadvs Unidos do Bra­
vacquà, vencido. - Fl<iv-io Gutn~a- sil e o senhor Antô!lfo Reis I.ima e 
rães vencido. - Luiz Tinoco. sua mulher, dona Francisca Benevl-

, des dos Reis, pnra ~inanciamento cta.s 
Parecer n.9 ~12 de 1SZO obras ctesun2_cta_s à tr~iga-l."lão ctas terras 
------~-- ---~ - de sua propnrttede. Sltuadas no muru-

Da Comist;õo -de Finaitt;(fS n6- cfp!o de QalxeralllJbim, :&:;tado do 
bre o Projeto d.e Decre1-'> Lf'gisla-, Cc.:--rá. · 

Assim, votamos contra o Projeto ae 
Decreto Legislativo n.9 2, de l!l-57 (jla. 
Câmara n.9 110·A·1956), âo mesmCJ 
tempo que apresentamos o segutnte 
substitutivo: 

E:lfEJIDA N.• 1 

110 congresso Nacional decreta: 
Art 1.'1 E' mantida a decisão IIQ 

Tribullal de Contas que negou regls ... 
tro ao contrato celebrado em 23 ne 
novembro de 19·54, entre o .Ministé.Ha 
da Agricultura e o Sr. Antôpío Reis 
Lima. e sua mulher. para execu('ão ~e 
obras de trri~açílo em cooperação. 

Art. 2.9 iReVO;?;am-se as d"ispcs1r6es 
em contrário. 

SJ.la das ComiS~ões, em 19 de mái() 
de lDS~. - Gor.; .. a.r VL·!o.;o, Pres!t:.ente. 
JCJ1'r'6 l'Jattrard, Relator. - Fau$üJ 
calrTal. - -Guido ;,;o;uJ,;m. - Fra1W'i.) ... 
co GC'llotti. - Tac;a.no Ce ;,]e!!o. -
iJlx-Huit R r::....·:-:'>. - ::.J"ne·.<:J p:men .. 
tel. _ BN·ru;;, de c.an:alJ:.o. - ;;-;cto ... 
rino Freire. 

tiVD n.0 .(4, à e 195-l -!Pro~~c~o de 1 t-:neaminhnrla cóu!a . do têrmo de 
Decreto Leai81ttff1,o n° 4.2~8-A, tJe. con[re.to ao Tribunal ê.e Cont1.'>, resol-
1954)-Lgjt_e _mPntém c_t dec~sâo_ ~olveu ê_,Le, em s.=ssào de 3J do_mesmo 
Tribunal de CD1Lta8 t!ene!]ato1·1a 1 m~q ele d!>2""'mhro, rec1•~::tr ro;'!lStro PO 
ao re'1!stro rio crrntr('fO en!:·e o nJu~lido c:_.ntrato. pnr nêo hl'lvrr stcto 
~1inf.<rterio da Artricultúra e Lu!:!: cunpridJ. d1i.igfncla uo s>!!ntlào de quf! 
A11q_usio L;ma. e .si.ut ·,J.-z,r:tcr. lfôs; :: , .. ..,..., ..... 

- -- - - ... d a) P!)fe<::'!C~'1cla o:OPIT"!"3C'\O o~·torra- P.:F~:-cr n.9 t;:f..._ ~:e .. _:_:'·_-;.., 
Rel__!!:.~r_: __ sr. _Jarg~ ... .'laynal' • rlq, pe''J ccntr.L!ant~ Ant~io dcs H,.elli ....__,... ___ ·~-~ 

_,._ Il.fl___.C.n1Jljf!.HÕfJ _d_e ~o .~~:·,'.;:11 fJ o presente Proleto dr. Decreto L~- Lima ao. -~!g . .1atárlo Co ~t:ht10,: . __ J 6 P . d -, 
..,.i,<;lr:ivo dist)ée l'iôbre a m"H\P1enl':·oj bl r.J .. rrc;~dn. pzlo Sr. An~Gmo R<"'i~ 11SHt..C'.- 8 bre o :o1c ::'1 e L.~-

. L'- nd t o•wr ado pJ· h' a. C:-re·o n,., 2", d:: Iq57; c,.-e <:!.;,-po.r~a 
da decisão- do T·dbunal de Cont·.-._:;, 'i.u. a, 0 ma a o .... :.. L ~ 0 Te(}íçtro tto con.trat::J e-;!~.::r.ub 
Q'-•e recusou re ... istro a cont::.1to ccl--- ml.l h~·r: ~ . . . c,1_+re 0 tü;nfst-'--1'-1J ê::t .t J··~~~~"~p:a 
brr.do entre o ].linist"·r:o ela .a!'trl~'- t'l r:~q'l!.n~:E ~r·rn·o_ 2 ~Il!':'O, a .t~:-:o_~, c .1..·-:tn;o I:~!~ l.f·l"f1 e "•'-ct 'itl1l-
tura e o Sr. Luiz Auóusto L~r:u. e 'l c~"~!::.u·'? 'i·'. prra mt:r:'lçPo ..... ml- Thi-i- }t·rânc-t.,"Ert IJcnc.-:- u~ jig.~ 
sua mulher. j .... 1e o "" d~~J, d.o ~'11);-:::t:o_ d'l d'"'>·.l~~P · 11§~. 

Jl-.os 4 de a'!:5Gto de ~952, o rh~fe r' o 1 • Tca:1»:.."ludL"Z e.s-.. .::1. u ....... sJ.., ao .... ~1:.·~-
Sel'"l"'iço de Jrri".a.cáo do F'i'P.t141 r1o ter.o cl'! ~\.,.1'lc•11tç~. dr:>~x~n~o ~s .. r ~::-I::~o!~_-§>en_adl)r G;s!)a.l: 'fJ::Hr:~p_ 
=f'?.tF, como reTJrescnt ante rlo Í\'linh- deco:;r .. ·r 0 tr-rr:.n Ie-;J_! P<n::_ ;: -t:"-~1"1 - o :s3rér,lo Trit:un.e.I d.e Cont'lS rl'1 
tro da A~r.cultt• .. n, celc"l)rnu C"-n~r'lto r-.ão d~ ft'm:"'o, d:<: \.lU 0 ~TlOt"l'.a,l í!C Uniã.o, em sessão re2Dza.de. a 30 de 
de cooper2ção ec.'n Lulz AUe-usto U- contas en-:?-min11~!' o _p~o.:::e,;s') ~o ~"n: dezcnbro d3 19!:;4 re;:.olvt.'l ô.enetar 
ma e sua mulher, r{''1Ulanr1o a ex<'- crre"s". N!:!('lí';l":l, nr'"' t;rl!l~s GO s }· rer,i<:.tro ao t-êrmo de contrato. de tm· 
r1'"ão e -pa.,.&rurnt(_) d~~ obi'S.S e ser- do art_:'1'0 77, da Ccr-..stittnçao Pectern.l. onera.c5o entre a União f' Antohio 
vit;"os de 1rri"'at;'âO das terras de pro- A Camara- do_? Deputado:;. de ac'}t'r'o R?i'"· T.iJl'la e sua mnlllt:r, p:>.rn ün:m~ 
piied~de àêstes, corl o P'lf"'ce:-.r.9.,~"t~ ~o:mss~n c1t· or- ctam"'nto cte oh:-ao:: r!est:nr.r'.e~'l à itrf­

Enviado o têrmo d~ contrato a re-
Mfiiê!~~rs gistro pelo .Tribunnl -de Contas, êste 

· Ns. Fl5 c 10.6, do Sr. Presld':'nte da õrgfio resolveu deneg:ar-lhe rep.lstro, 
República. rcns<tndo e azradee"ndo o tendo em vista o não atendimento 
rl;c~!Ji2l.C'nto das de ns. 55 e 59, res- pelo Ministério da As::ricultura da di­
~rctivrunen.(e. comunice..ndo a aprot•a- UgêncJa baixada. em que por dur.s 
t::Po da esco~ha dos ~rs. Israel Pinhe.i vêzes l'equerera lhe fOsse a:oresentada 
to dn Silva e Jose Sette Câm~l'a Fi- cópia aute-nticada da ?ol·Lrw'l~ que au­
l)Jo. para os .carrros de Pr!"fejtr, M:u 1 torizou o Chefe do Srrvtco ôe ITI'il?a· 
l)icipn.l de B•·~~·'l.a e r.ovr-rnrtd')J PrO j ção rln r"'ar:l a. tenr~:::entar o Minis­
:ví~úrlo ~o Estado tla. üU.ru."l.aba.&:iltt. térl.o da A&:ricul~t;.ra e que os con-

çn.r.Tento. e P<sc:wza.c;-~? _Fim:t.c-eJra, Jt&<;fln d~ terrM d~ )Jroprif)d:'lde dos 
que conc:td,...,.ou ?S ""'S" rt"t::ts c..o Tr!- Lt.::;undos, situaQr..s no n:unicfpio de 
bural de contas "f~ raráter n:.~rp- <Jni'X"raJrobi'll. l!'.st.n1o d:> Ct:.râ, paios 
me 1te forma1• que, d~l·::::!;-s rlr. sa·i-:;- fund~lflf'nLOS seguintes: 
faz "r, nlo a tingem à essência do con- · 
tra~o·• resn1""'H p, ... ro:>,'"'"'-1"' ~') r"":1- ~a) n?o ha\·f'r aore~entad:l Dtc~ura­
tra~o. no.~ t~r-rnns do presente projeto Çao_ O'J~o_rgada pelo cnnt;a.tante Ap.­
de 0Pl"'reto Le..,.isl<Jt!i•o t-omo Re1s Líwn ao ~Igna~Zr!c do ter­

Vindo ao selí:ldo, Anirl foi n m.atél'la mo, AristJ.des Barreto Gavr.Jcm:~ti; 
examinada pela Cc-rnfs.c;!o dê' Constt- b) n~o haver sido ratif!caio pelo 
tuicão e Justlrp qne r-!:m<~ 1 r1"r"TJ a pro- tnP~>t>," t'"~t-"'"-*""'n+~ o mandato outor, 
posição constituc!on!:'.l e jurídica. aado por .sua n1.ullle.í.'i 
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el ~alta de prova de ter sido o t.'!r-~ Parece~ _n_ ,9 gJ E>t de 19_ ~O o projeto visa a dar reeursos para nos meus pronunciamentos e ardoro• 
t.provado pelo Sr. Ministro da ~- - -- entrosar tôda a rêde rodoViária do 50 defensor dos interêsses do Nord.es"" 
ultura e Da Comtsstlo de Finanças sôbre Nordeste ao Sul do Pais, enclll'tando te 6 do meu Estado, 0 P1auf. 

d) falta de indicação do número e I o P!..._oft!..q f!~!_ 1-et da Cdmara ttli- em muito . as distâncias para Belo A primEira vez que aqui estive, em, 
(late. ·do empenho da despesa. meto_ 9.,_ ife 1900 (na Câmara ntl- Horizonte, São Paulo, Ri<> de Janeiro 1955, tratei, em discurso nesta C:tsa, 

w.~o-~-'ª de 1959). que auto- e olJ.ít05 grandea centros, inclusive da questão das verbas constituciow:li~ 
D~Corrido o prazo Iegel para inter- rtza.. o Poder Executivo a ltbrtr, BrasilütH. t N ! 1 d o· 

posição de recurso, o Tribunal ratt- pe?õ- Mlnislérfo rUi. - Fazenãa, 0 Como se vê, com rlespesa relal".iva- do DepartamAen ° Clac anal 8 e l',; r a 
11cot1 sup, decisão anterior, sendo o ..,.._ ._,. n- ,.._ mente pequ;ma., será completado um Contra as Secas. legue • r. r.:- .. 

cr~Hc:r eq_pecrl" u.e .... ~~ .. .. . ... .• dente e Srs s"'n'idores a d"'C'J rl 
proc~sso remetido ao Congresso Na- 1JL_OQO_,JK13_,_QO, para socorrer as :,ll.tcma rodoviário impo~·ta.nLe. h . . .1.'" .:o. com m ·t "' ;, ,...~ 
cim::$1, na forma do art. 71, ~ 19, da vítimo.s da tromba dánua ocorrida O r5dito abeito será. en . .rC:JUe ao que tavu~ v~rdilC~\..1.10°• .... ~·,_, , u.~- ~,,:::~ 
C ~·t . - Fede 1 • D.N.E.R. •I"e o ap.'1.~ara', ••"" .•ar~ sar, erem Sl o co c .... u ... ' m ., ...... '-oc:::~.i mçao ra · ~-q; cic!_ade_ (l;e ~.Jo,-rte Ategre, E_ s{ã~ ... -- .... "' lt•c pl n d econ•mia ve .- ~ ~ 

~ ~ (fc tes i-;u&is, nos tre~!l.Js d:J r~·b:iJ~ b s a as e • "' , · ... ~.,. 
:.\1--<JI C~me.ra. dos Deputados, c ilm- ª-º--o_ff!.t:.~· es.~Ta~a. que· 53 si~..:.:m ncs :::;:3 ,.1'"!.\..S ccmt~L'.::c1an3-is dctcrmiurt:as na {..:.:-~ 

trs.:l~, Comi~sf.o de Orçamento e r. . .s- R.ç:ls>..tor: se~ac!or Je~~-:?.;~:rl!_a!'4· de 1~.,~~.~--::.:> G;::r:>is e B.-:b.la. ta 2:a,..·na. d::: 1:;:-~. no va.tor C:~ 1..,.j 
(:~L't?~âo rin.-nceirr, divorc.and')-s,;; ·--1- • Pel·: e:;-:-v-.-.:-~.:o. :;:,o:::,L~·-i::.o~J.SO. A.L:rrnel, e..l;JC;<!., l1 ~·1 
(

1.!:1. Ui:'l~~ntq.çâo s::----;illC.a. p~lo 'J.L uUn3.. ~ P~CJ-.0 Ce C'~ei d..1 C_f-mara. !l~- S::o':>. c.l?s Cc..'l!~::::-3, 19 cte r:1~!:-- o . .:o C:..l._:'·b:~ente o E.:;t::<do c;a 1: .d 
L~_ Oo.a~::.-;: -~~ ... niies~c.a-:oe !~...--.:Jà~et· r::·.::.~ c_ ... -!:), ele 1v~1, t>ut~i;!:a o. -~::J--;r de l:.::~. _ G::-".,1;:1r ·h1o_·:J., Pr:::~:- 0~ :n-ej<.~cJ.caG.o _P~a. f_cl1a de .a:-~:: ;4 
m:_· te~ à .. .1-,,~..,_~~o ;:o con .. a_~o 1m- ... :,:_ ... unvo a ~?r~f· pele: ~:ilnisté~w oa ~~:::;nte. _ Frc;-:.c: co nc·? !, P..:'"'~ . ·>? in~..'6J-';!.1 c...;;s ver.;~, C<> .• .,.. -+ 
I;:-~:~s.:Io, ?,O~ ~:rmo .. do P:_~J._to dc 1 ~-... c~d3:,..,o. Cl.di:.? e~?:.-c .. ~J dJ CC.·.·! tor. _ Tt:>(::'c:t:o c:.e ."'!el''J. _ l"n-:.:, 0 jr"_:..s, Av.~e~:n:Pi cstt:::l, :r:103t. ·, ·ct 
'-''--- rto lC'ol.3~ntno 01a em e ..... ~ne. .O.LO.Cvw,~. p2.3 c_::: .. ~:rer as '\"iti-, c. ÕC'l, _ C r.~ 0 .---~.: f71.. _ D.::.- . q,.t.•, p~;c.s h- 11ncs da l. ~t '1° l.1..L . :,~ 

:;:·~~o. rtcnctendo a que as c::l-~-cn- mt>_: d·l. tro;:l}..:-. d:'::J'--':l. ocorrida '!1. ct-! F!t.it J~,..:;c.~o. - Jar[;e :~G':!i:'-',-~- - ; ,;~. Art. BJ, Q.U:"!_ t:. c;.::. -~~:1:,,-:_" I -! 
c:~;. d:::.:.u:JJ_a Côrt~ tie ccntas s.:C: de tl~tJ~ de 1:~nt~ .t.L~-·.e, F:.:.o,:._.) d.t.l.~.~.-_c77 ... :-s p;1r..~t~J.- :.P.;:_-.-o3 àe Crr- '.-:r~_!·~~s ~or -~-~:;.u;3 no-. Po.~_-? .. ?.' ~ 
cr::der mc:a.."llcnte fornnl, n·o atin- ? ... r...... • . , . ·oclho. - V~tonro F. e~. e. ::"- '; dc-.e O<..~.G~c.r ao. crtt..;n. ~ a• 
ginio n .csúncla do ejuste firwaL..o, Ou munic..9;1os bre~ letras de _um -- clic"':<:>s nns __ qna.d:-os ~ 1, 5° e , 6). t 
(.\U?.t\clo Lão a~endidas. modo ce.rnl -'\'lVClll de rendas e}~ .... l'3<;, Pe.:--~":;' raº'--~~2, t:~ :~3J "n"::-:'11, V::n-1,1':.!-.. J, p~n a (j·. _I) 
- C!Ue atendem, qmmdo podem a-tF-<lder. ~ - - -:1, ~cl, r-s s:-;:'"uincr1 ~"':'C::;~!·- r•r-. I 

li<::.e:lta-ado as razões df'.qucle ót•gJ.o apenas ao i'uneionamt'.nto roti~!Oiro de DaCo~i~~s{l"a ãã-Fi1l!l~cas, sôb:c •:.1~:í, 1::,7; c.:.~ r-i, H',3; R 1o C ,,.._-1,, 
·:<cJ.;.co da outra Casa do Conv-esso, w::ts modesbs eStrutu;as polftiécs e o P!'o1'1to de J.et da carr.rzra nll 19 :!o x~:r:·~e-. 9,1; F-e.raíl:-:3:, 1~.1; Perrw·n., 
opl:umos pela aprovação do presente administr?.tivas. Ao s~ dcfrontorem de 1!WO wa Ca.r.lara n9_1,!!o9-J'_-5JI, 'J:.:co 1~'2; Aln:;.cn 4/: . .:::::r::ri J~, li,:q 
p:-cjeto. com qu~h~qu~r sitU'J.\5eS extt.aotdin1.- qu.e aulorEõ. a ltheTtura- d'".-) ~créc7:b ~E.: 'h~?., lC.G e 1""'n:>.s C:-r;ls, ~- .. 

.Sala. das Comls~ões eTil 9 de abril rins, que e:r.ij-am pront:-s e dis'Jcnclio- esPéCüil de- C;.; 10.307.803,C:l, p_ara Em fa:e d=:r.sas pJ.rcca~::t_::~.1s, ccn~·· 
de l9.17. - Cunh~ .n.Íello Presidente sas provid2-nci~s. as !)rcfeiturt'S muni- papamento -ãe- óJtcrenr~a ãe ytaU- ta~2i q-.,:~ n3 .. o hay:r.m sirlo o~·~·-'ll 
- Ga.spar velloso, Rel~tor _ Ruy cipals vêem~se emàaraçaclas com a jicar:f!g__ C!:_dfcio?:aJ_po~ ten:po f. r. ~·~1- r.Q.u~lcs dois bilhões e na milh0;~ .t 
C:!r-Peiro - Argemiro de Figueirerto própria. d~bilidade financeira e a..p~- viço, a que tem ãíreilo os futtc.:o-- fraçao Pos E:;tados-. no p:?-rfc.do d_-; '.o~ 
- Gtlberto lJ.Iartnho- Lourtval Fon- l~.m. incontinente, p:!.ra o au:':lllo do nàrios do Tribunal de Contas. o. 54. Deixou-se, port2nto, de ='-!J'lt'lt' 
tes - Daniel Kf'ieger - Benedtcto respectivo gov-êrno estadual, ou dÕ - nestes Estados, as se;mn .. es qJ:.~.~ • 
Va!P.dares - Lima. Guimarães e Govêrno Federal. P->Iator: Senador Fa~sJ.o Ç8~r!i!· ~ias: Piauí, duze-:J.tos e o:'.en~a. e ~"-41 
A.t!t~fo Víva-cqua.. Como o regime pluviométrico· é ex- o p1:ojeto de lei ~ia Câms.ra uQ 19 rni.lll.õ~s de cruzeiros_ e fn;çã_?: Cc~· 

trcmrunente irreguln.r em v§rias re- d~ 1930 tem por obJetivo a.utor1~r a rá, quatrocentos e mto mllhoe~; P~Q 
giões de nosso país, alternando-se pe .. a1lertura do crédito especial d'! Cr$ _. Gt_:,ande do Norte cento e nO\'e~lt.;t __ ~r:-:• 

f~recer !1_•«1. ªI· 5,._._de" _1 S60 ríodos de st\ca- diz1madores· de plan- 10.307.SOS,CG destinado a .!tender no lhoes; Paraiba, duzentos e cmqt .. c•• 
. - ~. . - -- tações e rebanhos - com outros de pagamento de diferença da gratmca- ta e três milhões, Pernam'Juco ,.· J ~ 

Da Comissão de Finanças sôbre chuvas e inundações em que cidad~s çf>.o adicional por tempo Je se~ •;iço, de- zen los e cinqüenta e. cinco _mn~;~"'l.j 
0 

PrO')•eto ae-z;-él-dã Câmara nü- são arrazadas e_populações inteiras vida aos funcionârics do Trlb-uw11 c~ J\lagoas noventa. e _dms míll?-oes; .~cr .. 
ficam ao de~abriP.o - vamos :rssi,.tin- contas, na forma da lei r..9 1 820, de 9 g1pe noventa m1lhoes; B'lhla trP~:pn .. 

;,erg.JJ}g_~~) ,19~~e (~~tfr~~:c''~ do, com certa freqüência, à repetição de m!:.r<;o de 1953 e da Resodl•JGã.o n9 tos e_ oitenta e ~ove milhf>es: ~-!l·t$ 
do processo a que aludimos 134, de 16 de outubro de 1958, da Câ- Gcrrr1s cento e vmte e se"e m111v s. 

Foãer-Ex-eCUtfvo -a- daar u11> ter- · Ba d t ·r· • un ~'· INH'P dos Deputados. sea o nes a ver1 tcaçao, 1 :" .. 
Teno com uma casa à Prefeitura Evitar à União o ônus freqUente ~ste projeto tem orl..-.em em c.fic!o após a posse do Exmo. Sr. Pre::iú·n• 
Municipal_ de São JoaquJm da dêsses encargos, s6 serã provável do President-e do Egrégio Tribunal de te Juscelino Kubltschelr, como :"!O., 
Bqrra_._gstado de s. Paulo: - quando se im!)lant.ar no Brasil um Contas à Câmara dos Deputados, so- mem do Nordeste levei a S. Exa. ê~ e 

sustema mais.eqüànime de dlstr;bt•I- quadro para que s .,. .• n1and1 '"o licitando as medidas nece!'!sãrias para · ...,...... ·• · · ., 
~l~o!:_:_S~J?R~~!'... ~ _V~aE-_!10.. r!lo d~ renda.s entre as três f'Sfêr'lS a abertura do aludido crédito. t!Vrril;uar a e::.a~id5.o dos dados, n·· u. 

da administracão. Enquanto isso rão curasse elaborar pa1·a o meu '1'·1' 'o Tr~.ta-se, portanto de proncsic:;ão a · c..· · 
O Projeto de Lel da Câmara, nú-- ocorrer, é de interê-c;se TJúbUco oue o C"le n?o cabe qualquer objeC"ão ou re~ um p~o~rama capaz de resolvr;· o 

mero 171, de 1959 (na Câmara 1~ú., Govêrno Federal sempre compareça Paro: tem origem em autoridade Jom- problema das obras contra as sfrr s, 
me:úo 3.608-B-55), autoriza o Poder com os seus recursos onde houver 11etente e visa a satisfazer pagamento no perfodo de cinco anos do seu (::--;. 

uma parcela de populB-r>Po em perigo_ vêrno ent'io iniciado Re"ebi dP s 
ExecUtivo a doar um terreno corr~ Por as.slm peno::;ar, opinam?s favo- de diferenç-as de grfltifica"ões adl~io~ EYa. 'a m;ior demon.~tr:!"ã'o de bC'~; 
case, situado no lado direito do pro., ràvelmente ao Projeto. na:s conferidas por lei. E', pois, cas~ vontade e a solicitaç:!.i> :lrnrcl:- . .,_ 
lont;amento da rua Rio de Jan~iro, de despesa compulsória, a que cum-

f S''a d-s Comls•o"es em 19 de pi·e dar os recursos hábe,·s. tJara oue apresentas::;e um plano, a com 5. 2000ln2. a Pre eitura .~-\lfunlcipal rw '' ~ ' · fim de que o P1'at1f pudesse ser c "n 
de Súo Joaquim da :Barra, no Estado maio de 1960. - Gl'"~par Vcloso. Prc- Sala. da.s Comissões, em 19 de maio fo:nplad ap ,1 1 , ·, 

s1'dern'e. - Jor,.e Uaynard. Ff'lator. de JS60. _ rn~ar Ve1o<·O, PrPsi"ente ..... o com o rcvc. Ameno ,~ de Sfo Paulo. O imóvel doado se des~ """"' " ll verbo Jh h · 'd a ' • - Fausto Co1•ral. - Taciano de - Frwsfo Cahra1, Relator - Tac!ano · 5 que e avia:n 51 O ne.; .c.:J..~ 
tint a um abrigo de menores, que de·· Uello. _ · G 1tLC:.o 1'-ff)n:Fm. _ Frar:- de Mello_ Dix-Huit 1!(lsac1o _ Gvido de 1946 a 1954, 
vcfl. ser construído dentro de 3 ~tnos c~sco Gollolti. - Uenezes Pim~ntez. ll.fondin _ Francit>co Gallo!ti- ,lo.,.ge Ao sair do Pal§cio do Catete. CJ··' ... 
a contar da data da conversão do - Rarros de Carva;ho. - ·r:-torino uav .. o.i - rvrr.ne-;.es Piilte-nlcl- Bar- ri- me ao J)(>r;al·~a-rr.en~o N::H'ionr>l M 
projeto em lei e, se não iõr cumpri·· Freire. ro~ u~ Ccr.rvalllo. opras O·mtrns as Sêras, onde con"c.,... 
da a fimdidllde da donçê.o no prazo F;;tá finda e. leitura do Exp3tlien- sei com o Fn<renheiro Lohetl'!rir<t 
f.'fltabeleddo, revertaá o imóvel ao ~~..D:.!-,~1.1 .... ~.~ J260 te. ChaYf's, ent5o DirPtor, ac::-.bava de 0r ... 
patl'lmõnio d~ União. Tf''11 e. palRvra o 'l.nbre Senador ~nnl7ar o pl:-ono de dPfesa contra a1 

' .D:L. C::~r-.:~. 7o d.: Fhurru'l -~61>re Mrn(1"ll"a Clarlr, primeiro o:ador sécss do Nordeste, que me deu ft O ~,finistérto da Pflzend:>. foi ouv~d(l .... · + d r · · c·-"r n·,· ' o ~-ror·.o r. ... e-~ oa r.,.,._. P. .. imcrito. parcela ~ue cabia ao Pia.t•f. sete di~$ 
1 a rt-S!lclt.o do p: ojcto, em 19~13, m r,~ero_ l''i. (f.e__ ,r_~o_ wn c~n•.vr~ ntt- (ier-.10is conmareci novr.mf'nt.e 80 p_~ .. 
....__ [!part 1niJade de ~>uu apre.<;entacâo 1•r "-tN B ~·n q tor· .. a o 

Ci_.-1rra. ter.Uo er~t:tido ir:forraM_'áo ~'l- · ~- -_;. • ubrP .au ,' ~r O SR. 1\~:i<r!JCN~A CL!~~K: !"'cio rlo Cat~te entre'!cndo ao s~nl',.,~· 
,_,_ rO""·"'r 1-.'rtcu r-o o, a 1r. PC-O J\ 1- --~"'"""'- ~""-~"' ---- • P:'R:O:irlrnte ri'l R.f'pública o plEmo t"Q 

í':.:rmrável. n:.-tério d!t V.'rç6o e ab'ras P•1- (Não foi revisto pelo orl'•lon P~OCS, oficiPl, port2 nto. Infrli .... 
n ~ 1:"'"''· o· • .. ·•.4:, ... ,. __ ,_. .... rnl ,~e . . . . . or Pr'sldente meus no"r•s co!ooas 
q, ·e:.n 1rS1, resp-'mdenc!o n n.n -cff.. ,. •· " ., " ' ... · • • • - •J .--- ' ' M!"nte vl'rifhuei oue, a n"io ser a b--~ 

ci.o .::a Co.:ni!'::..:.~ d~ Ju:t!t;a dartue:a Cr"i ?l"lO.f:hO.O~..,,.,I) 1'l!!ra f'<l: O~l·!lq P~la sexta vez -sôü hon'l":ldotcom a vontade d0 s-r. Juscelino Kuhit::che'~1 Ú'l "'[;;:,,.-CtlO ro.:"o~:!!{;--j,a CC>rlnta- ,..:c--nvci"'~"âO nela ;MeSa do !::-em~do, em 
Ga$&, para bC p.·v:.JU~lci"lr, 40';';::.111' nte, :'_~'!!.._:i'Jro. face dci licênciamento do 'b',tre Se- da rplicacã.o C'"s;es reCUl'~os nunca pn• 
sôllte- a convenléncia do pruje~o. con- -- nador Leônitias de Mello. Prmm ser f~i+os. P~lo men.oc; ql'e 
fit't,.lOu 0 seu pronuncinm~n1 o õt> Re-lator: Senadcr Francisco G'1.. ::.W fôBRP- do mru conht'cirnó"nto. PerU a 
1~5:3~ clc:ranPa (!uc ''nenhum outro Autoriza 0 ?r'ojc~o d~ Lei nT5Õ3--B, E' para mim grande '!i.scinr/h cs- S. Exilo o Sr. Presidente da Rep1i-o 
m·Jti';o se apres::ntou ou sobrevnio. de JrJ;)g, nr. 0 ;--, nal'11 , 15. de 19~0 . do ter ne,-ta alta Casa do C::ln1resn em l::ilica que reconhcccsEe a dife-rPn' 11 
cat12.1 de rltc;:r:..r :1 .dtun.çto e con·,en • sem do, e Pod<:>1" F'I(T'"ttivo a a'urir, C<'"ap'1!'1hiro. de tão nobres compn!lhei- dexisd'nte entre a situac§o elo P cd 
q-i'.antement~. 0 moúo aa ente'Úder f'X-- p;lJ 'Min:stério da V!~çia ~')bras Pú- ros, com os quais tive o p1·azer de a o Ceará. Disse a S. Ex9 {lU?' q 
Pc~o.,. blicas. 0 c •{-dito e&Dedal de •. _ •• ~,. manter estreitas relações e dl'lr-:Jles E'dadn do Pis.uf, por !=;Ua condk?o tt)• 

cr.<:; 30o.ooo.onnro <trezentos mllhryes a&:;lm curn:o à Me;,;a. minha modpsta OfJgrá.fica, não permitia. P.randes BC'lloi 
Levando em conb a finr>lida.rJe dn de cru7el-o3 ) p:na fl.s obras de liga- colabora~ o, nas cinco vêzes em que des, nl::!<; que sua populac~o rural. t!if: .. 

õoaç..io e a ressalva do int"?rês.:::e c:o c!!.o rodo•tif.rlp. entre oorinto e Jua· aqui estive. seminada por vasto território, nec:pq .. 
pe.trimõnio da Unito ccntid? no ~ 2., ze:~o. Agora, esta convocação .::.e rev!O'ste sitava Je ag-uadas, ban-agens e pequ,. .. 
do Projeto, somos favort.;·ci:> a hHl cnnforme corsh da .1 11 stlf~ra('fin, de aspecto histórico para mim, por- r.af; instala('i"o("S m~ra cul!ivo de cereais 
ap~ovac!io. "a BR-~ está asfaltada do· Rio de que nos reunimos em Brasflia, a neva c para crla<;ão do gado . 

. Jvneiro RtP ll'll n·nto a 15 quilôm"'- Capital. E' uma grande hou:a para Naturalmente. Sr. Prec:idenf.e, recn .. 
Sn1! das Comiss6es. em 19_ maio tros da Cid~d~ de cu:-vclo, norte de mim - repito - participar do Se- nhrx;o que a aplicação de um nl:ma 

de U!.-0. :-G-aspar Veloso, Pre~c!Prte ~.finas. curve!o dista de corinto 50 n::~do nesta oportunidade, qLiando es- desta natmeza, no Estado do Pi:m~~ 
- ,A.ry Vzanna. Re-l~tor. - Tac 1ano quUômetros e está ll'!ad:\ à BR-3 por Wu cefto. se inicia uma. nova fase ;J.a vai de encontro. - às v@zes- à cor .. 
de Mello. - Franctsco Ga'!lotti. - trecho, apen~s. encascalh~do. E' uma vida brasileira. ccpr,áo de muitos engenl1e1ro.c: ilu~ .. 
Fausto CaC;-,7l, - JorgP Mauna.;d. f'strp<ia de Jntr:1so trâfeR"o. Já se Des+a vez mals dr que nun~R a ht>s. oue M TIP!'"I-Hn t"'rm'nnn+~>m<>nte 
---:- _Dix-H·út Rosado. - Gu.ido i,f(l ~- 1 acham construídas a.<; pontes pô1n"" 1 minha atitude nesta Casa será c:le à concrf'tizaeâo ~~~ OPOuf'nr._.. ohrn~ f' sé 
dtnt_. - P~·-cs de C:zn:allw. - V.; 1 o~ ~~o.<; Cul"irnal-?.í p .Tr·quitaí, entfe 1 --l~ui\1 a _IibeJU8rle. pJocurando, Iam-[·'~-' t>t!lll~i,..,mafl". r•..-:J\ n .... t>"rflnrl"'" pc; ... 
tornlQ Frezre. Corinto e Montet. Clar~s. bém mal.S do _que nunca, ser claro tas, porém, - como dizia hã pouCO!: 

• J 
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194 T3rçâ-felrã 24 ,OJARIO DO é::ONORESSO NACIONAC '(Seçãõ D}'a _,.~Maio aê 1960 
li :arTiiê 1 j-..2~~ ... ,#!i, .. _ v"" .:;;;:a?J 
ptinutos - não são possfveis nO meu Mas, como c11zia, isto 6 coisa do Pr.esidi1nt$ d_& Rep.úbUCa. ainda nao titucionais como as de.stlna.das i 
r~tado, em face da. sua. situação to- passado.. Necessário, no entanto, foram entregues aos respectivos l)e.. SUDENE e a.c; detenn.inada.s no or~ 
.pográfioa.. Lá nl.o há grande, depres- para mostrar que nós, brasileiros, es- partarnentos? mento, até hoje, não foram pagas. 
~eõ::.-:J; os rios correm na planície e slJ. .. quecemos f;\cllmente o passado, E a Tudo está sendo feito, por enquan· Não fa.ço tais declarações do se ... 
lsuente do possíveis - acentuo _ as repetição do flagêlo no nordeste passa to, na base do fiado. Mais uma vez nado da. RepU.blica. com espírito ~· 
~equenas aguadas, barragen.s e obras a ser uma COJ:!.Seqüênci~ natural dessa. a iniciativa. privada procura suprir prevenção ou· de critica, mas par~ 
~ pequeno vulto, mas em grande nú- nossa !acilieiade· de esqueCer o PaiJsa- as deficiêncies do Govêrna para que alertar o Sr. Presidente da. RepúbU:ri 
puer,o em todos os municípios sêoos. do. êste possa cumprir sua missão. ' ca a fim de que examíne a execuçã~ 
-- Talvez por isso o meu pedido ao se- Saídos da sêca de 58, em meadoa: de A situação amda. é PIOr, todavia. das suas ordens, pois estas não estWl' 
phor Presidente da República não te- 1959 eu visitava. o Oró.s, o Banabuiú E é piar porque das verbas votadas sendo cumpridas. ~ j 
Jnl.!ll logrado êxito. Isso foi em 1955. e outros açudes. I no Orçamento de 1960, que sobem a Com êste procedimento, Sr. Presi-.~ 
~ Em 1958, o Sr. Presidente, senhores Sou homem das classes produtoras, quatro bilhões de cruzeiros, 35% de~ dente, Iriuittts · peSsoas talvez fiquem: 
·l':!~nad"r"s, veio "' flag•l" das s•cas. Vivo no comércio quandl) aqui não· las, ou seja, Cr$ 1.600.000.000,00 de má vontade comigO mas eu fica,; 
:iV'ârtoa v n'i.embros desta Ca~a saíra;;,_ do estou no Senado, e basta ver certas 1 foram incluídos no Plano de Econo- ret muito bem com m'ínha conscíêa.~~ 
;Rio de Janeiro, numa comissão com- máquinas e certos serviços para, com mia, e: do saldo de Cr$ •• , • . • . . . . cia, 
~. osta dos Senadores Reg1·naldo Fer- a minha prática de vida, saber se a- 2.400.000.000,00, que deveriam ter sido D . 1 "' ·t - t · b · · · N d t 2 d J eiKO aqm, Sr. Pre.s dente, o metk-...,andés, do noss:> saudoso colega Ll'ma SI uaçao es a oa ou nao. Alem dlsso, pagos ao or es e. em e aneiro, AI L'd d .. s 1 •· d á lh f 1 t ape o para que o I er a Maioria do 
Guiml'\rães, Lino de Mattos, Apolônio ounhum cur oso _e, cdomo tal, procuro ~~~ a n ° e 0 en .regue um vin· Senado leia estas despretensiosas pa..:1 
~ales, eu e outros, 05 qua,·s na-o me co ecer a razao e certas coisas. ~em. 1 D.. do ~ p · h • 0 · · avras no zario Congresso e, coru 
.recor4o no momento. Visitamos 0 or 1sso, c eguei <a. conclusão, de que, s responsave1s pelo D.N.O.C.S. t·t d . t "'t' 
l?ie.ui, ceará, P~io Grande do Norte, no ceará, estamos ameaçados de uma movimentam-se, saem das suas posi- ~a md!m~e!.~n~ ep~~J!~a p~g~~ r~el';;i 
Pernambuco, Pf'l'aíba, Alagoas e Ser- situação grave, se medidas urgentes ções, fazem fila às portas do Ministé~ ,cumprimento das determinaçóes e or .. ( 

não forem tomadas par~ sanar a:::> / :io da Fazenda P!:Ua retirar, como se 
gipe ~ verificamos a gravidade da si· dificuldades. . fêsse esmola, 0 dinheiro das verbas dens do Sr. Presidente da República., 

. tuaç5.o. ' , I constitucionais de 1960, já redUzidils para garantia da. sobrevivência de mi~ 
Soub.e qu~ Departam. en.tos governa~ <!e 35 "'-,' a fl'm de p•"er·em cumprl'r !hões de brasileiros no Nm·deste. Ao l'egressartr.os. em sucessivas reu- 1-- ·1" IJ'ol. p s R ·d t " 'tüões entramos em contato com 

05 
mentais es ao com maqumas pa:·adas -Q seu dever. asso agora, r. .resi ente, a ouro 
porque o pagamento aos fm·nec!men~ I assunto, ja então de interêi:ise exclu ... ' 

1·esponsáveis pelo 0f'partamento Na- tos de peças e acessórios estavam 1t triste. ·Lamento, Sr. Presidente, si v o do Estado do Pia ui. 
cional de E~trarlas de Rod::tgem, De- muito atrasados. As verbas íederats 1 não esteja neste momento na. Casa, As enchentes dêste ano tiveram re•1 
partatnento Nacional de Obras contra n:~o haviam sido liberadas. Em março: ou, pelo menos, neste plenário, o no- percussão tremenda no pais, atravéa 1 

as Sêcas, Depa··tamento Nacional de de 1960 _ peço a atenção àa Me-sa 
1 
bre Lider do Govêrno, Senador Moura do noticiário da imprensa do Sul, que 

Portos, Rios e Canais e outros, e che- da Presidência e dos ilustres mem- . Andrade. Se s. E:xcelência aqui esti- mostrou minuciosamente a catástrofe' 
gamos à conclu';ão de que o Govêrno bras dêste Plenário _ quando jornais vesse, estou certo de que estas minhas de Orós. Estou certo de que naqu~le$1 
:Peder,al não es.tnva atendendo a tem- noticiaram 0 drama de Orós e a.; palavras fariam com que fõsse ao Mi- dias tragicos inúmeros brasileiros não 
J:·O e hora, n todas êsses Departamen- ameaças ao Banabuiú, tomei conh.e- Bistério da Fazenda. interpelar o Go- puderam dormir, .na expectativa. d(), 
tos, c:om os recnrsos necessários. Es- cimento ·de um oficio datado de 14 vêrno4 a exemplo do que fêz na sema~ esmagaUlento ou afogamento de mi--' 
bva fa?endo ob:·as. frentes de traba- de dezembro de 1959, no qual 0 en- na passada. Fiquei tão agradecido a lhares de compatriotas do vale do Ja. ... 

1 

lho, estradas. R1:udes, e etc. tudo a genheiro· responsável pelo oeparta- f..i. 'Exa. pela maneira hábil e enér- guaribe. -'-'~ 
crédito. verificf'mos. então, 'a canse- menta Nacional de Oloras contra as gica, de verdadeiro Hder, com que Associei·me, na medida das minhas, 
qüêndia da situ:1ção: pelos juros ele- Secas apelava ao Sr. p1·esidente da ~·giu nessa ocasião, que não tenho a fôrças, aos auxilias env1ados; cwriprt~ 
vadOS' que os iní·ermediários cobravam República no sentido de sel· concedi· menor dúvida de que estas minhas meu dever de brasileiro. Dia.s depois,! 
pelo fornecimento de cereais aos trf'l.· do um crédito especial de duzentos ~alavras lhe tetlam ecoado nos ouvi· entretanto, recebia eu fotografias daJii 
bal1:1actores naquele local o povo mor- milhóes de cruzeiros, a fim de que elos, penetrado no seu' coração de enchent-es no Estado do Pi-auí. Por, 
r\~ria :cte fome. POrque o dinheiro para em abril de 1900, não se desse a des: b:asileiro e feito com que iniciasse elas venfiquei, com o maior pes~r' 
o paftamento dcs salários só chegava graça de Qrós e, posteriormente a de i·nediatamente, diligências no sentidÓ que as inundações no meu Estado na .. ! 
CGm lneses de atraso. :Sanabuiti, ' à~ que os quantitativos orçamentários tal atingiram proporções maiOl'e.5 que_1 

U
, o sr. "Presidente da República, do Norq.este fôssem pagos, e os. res- as do Estado do Ceará. i 

Vo amos ao Rio de Janeiro. Em mais uma vez, com sua luc~dez de es~ pvn~!Íve1s pelos Servtços Federais _da Pedi, por telegrama, fõs.sem foto-1 
entrevista com o sr. Juscelino Kubf- Píl'ito, com suas idéias de desenvolvi- r9g1ao pudess.en1: t~abalhar _ AsslDl, ~,rapfraodmas055asa, zdo
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tschek, demonstrei a S. Ex~ e, depoís~ menta do Brasil, a 28 de dezembro n:s, Senl_ldores, fu?ana;no_s seguros <!-e ..., "" 
ao Sr._ ~inistro da Fazenda que era apunha seu "autorizo" ao ref ·'d q~e os vmte e dm~ milho_es de brast- DOutor Jurandir Pires Ferreira.;: 
necesj;ano - para acabar com a acrio- documento. Desgraçadamente J~ 1 2~ lrtros daquela_ Teguio senam atendi- de que côpias me chegarão às mãos' 
tagem nos fornecimf'ntos de cereaiS~ d_e.dezembro até 0 surgimento das no- dos como me1ecem e devem.. dent.ro em "breve.· ,j 

que o Govêrno se antecipasse em colo- ttclas de ameaça de r.ompunento de Tenho, em Brasília, em mãos do 
.. car, nas frentes do trabalho os re- Orós, 0 opcio do D.N,o.c .s .• Mm Não me sinto confiante ao tomar Deputado 'Alvaro Rodrigues, da ·cida ... 

cursos necessãrio:; para que, 'no fim a _ap.rovaçao do Sr. Presidente da Re~ conhecimento dêsses fatos e de que de de ILainópolis, fotos daquela cida.­
de C::\da semana, fõssem pa[i!os os tra~ publica, ~ncontrava-se numa gaveta milhões de patrícios estão necessita- de nova, por êle construída, com o e& ... 
bRihadorel'i. Com o dinheiro dêsses áe repartição, no Ministério da Fa- dos, sem receber seus vencimentos, fôrça imenso dos piauienses pobres da. 
pagamentos, os p ·óprios trab~Ihad'}res zend~.. Qu~ndo eclodiu a catástrofe nem ter o que comer. Fazem suas região. Nelas se vêem. casas tõd.a& 
PI~ocuraria.m !ibaf"tecer-se onde enten- o ohcJO~ milagrosamente, saiu da ga- compras fiado, com o pequeno comer~ caladas de branco; a Igreja rernode-. 
d~ssem, e assim ."ie livrariam dos agio- veta.. Ja era tarde, entretanto: míiha- ci~ntt;, o quitandeiro da_ esquina, que lada; Hospital. Pôsto de Saúde, Co-­
ta L res de brasileiros haviam abandonado lia sels m.e,'ies vende a credito aos fun- légws, mBrcado pUblico, ruas calça-

Afirmei. tambim. ao Sr. Presidente ?6 l!!.res, fugindo das ág·uas para so- cfonários do D.N".O.C.S. e de outros das, dando-nos, até, impressão de que: 
da ~epública. no início das sêcas ~ orev1ver _ órgãos governamentais. Se tal ocorre não se trata do Piauí. -~ 
Quando S. F.x!?- dizi~t oue bastariam Milhões de cruzeiro~ forr.m g~stos. com verba prevista nll. Constituição Essas fotos, tiradas ent fevereiro dq 
trtls flilhões de c-ruzeiros para 0 com- P~r .que? Porque nao funciona a g·ostaria de conhecer - não afirmo corrente ano, são um contraste cho-
b.'lte ,ao f1a.!{elo, ~ se sem desejar ser maquma go~emamental( porque não sei mas procuraret saber cante com as de hoje, e~ que vemO$ 
exar:,do. que S. Ex!?- nq 0 f"nfrentaria - a .situação do quantitativo votad•l as mesmas casas:, o Hospital, os co..;: 
a sft\lac'lo com menos de doze bilhões Sr · Presidente, f_elizmente, graças a há sete anos, quando da criação da légios, e tudo mais, completamente ar .. 
de cwzeiros. De!fs, a co11st!uçao dos açudes de SUDENE::, em que determinamos com rasados, destruidos. As fa.milia:~ .,..., 

Igrto~o se atin'"rimos ao montante de Oras e Banabmú foi feita de tal ma- tõda a nossa autoridade de legiSlado- mulhe1·es e crianças - refugiadas da­
doze brlhões, m'1s estou certo de que neir~ c::onscienciosamente, com tõda res, que 2% da receita. nacional fõs- rante um mês num morro da cidade. 
as :"~qs rte 1 ~:f!. cu~tal·am à Nação a tecmca, com tal resistência ·que .sem reservados, no Orçamento de onde se ergue um crucifixo _ esta­
mal~ d~ dez b1I.,oes de c-ruzeiros ntesmo p~ssando por cima da barra~ 1960, para atender aos planos de de- vam famintas, porque isoladas do res ... 

Queria, sOmente, Sr. Preside:rite e g:_m as aguas pouco conseguiram) a senvolvimento do Presidente da SU- to do Estado. Vive tôda essa. popul.a­
e~.1- •. Senadoret. f a 'ler êsse pequencJ nao ser desgastar a terra l:Ompactua- DENE, o Sr. Celso Furtado. Até hoje ção em barracas de lona, de pedaços 
htsto)·Ico. para demonstrar ao Senadl) da· · êsse Organismo procura elaborar- o de madeiras, em condições piores dQ, 
e à 1'l~ção O'.le não e durante a sêca Essa, Sr · Pre~idente, Um<1 das maio~ seu plano diretor e estudar as suas que nas favelas do Rio de Ja!"l.eiro. 
que se ... ~ombatf~ a própr'\\ sé~:1. É res demonstraçoes da competência de imcjativas, mas não me consta haja Sr. Presidente, peço a atenção de 
ante$. ;::;o se combat~ a s'êca antes da nossa engenharia, do cuid:.~do que ti- rece_bido, pelo menos, pequena parte V. Exa. e dos nobres Senhores Se­
st"ca, apl!ca.n~o-se, religiosamAnte, as veraut nossos técnicos ao con:.truir da Importância da quota votada pelo nadares para o fato de que, imedla-
verbás c~mstll'lcionais votad:<~s em ~ barragem. Do contrário, quando as Cúngresso NacionaL tamente se constituiu uma Comissão 
1946. E. so se c;mb"te a se· c a fazen•o ag~as pas?_as!'em por cim~. dela, mi- c · · pa.ra. ir ao Cear• examinar os danos 

•• u lhoe~ e muh es d l't em a exper1Cnc1a do passado. dos • o::~ serviCO!'l non~1 a · - t :::>. o e I ms tcnam leva- é e providenciar o pagamento 1 das re-
4 é "" -d , • IS para es e fim, isto do, desgastado, carreado .!l.i terras da c lebres planos de economia., teve 0 _ Q ,. p· . d t 

. ~ua as ou grandes açudes. Mas b Congresso Nacional 0 cui.úado de de- pat·açoes. uanloV ao ta.ut na a eve. 
co_ m planos pr.~-estudados, antes da arrage~ .. E t~riamos, então, uma t · Comissão alguma. ou qualquer obser-
sef'a .. torno a írlzar. verdadeira. tnvasao de águas no Vale le:~mmàar que os 2% destinados em vador lá. chegou. 

do Jaguanbe 1 9.>9 SUDENE não poderiam nunca Coh. ':luo eu, ent•o. Sr. Presl'dente . •. que evaria a morte a · 1 Um antigo ffi"U de ínfàn"ia, Mari.ote v~ Ulilhares e m Ih ct b ser me uidos no Plano de Economia. " .... e sr_s.. Senadores, orle as economr'as . 1 ares e rasileiroa:. r Plre:i Rabelo, féz um relato-rio e pro-Não term 1 t t gnoro, S1·. Presidente, se o Minis-
que àôftcavant d~ vários anos anter1·0 . sldente. Ine • en re anto, Sr. Pre- t' ' d d curou aresent-á-Io ao Ministro da. JUI-er.o. ~ FazeJ7. a,_ deixando d.e re.~;.pel-
re5 sêcas d.-~ 1958, transformar~m· . tar a determmaçao constitucion:!l de tiç& sem o conseguir. Tentou pro-
se. em pre.1.ufzn pu'"ll'co. A economr'a Depo1!'. das _secas de 1958, cotn as 19 .. 1 curá-lo pessoalmente em minha. com-

'J econ mta f .....,, ftmh!Í'm não obecteceni aos ter-
fOI rt,e dois bilhõ"' .. S de cr·uzelros e •·r- 0 s ettas nos anos anterio- d pa.nhia ·, porém, um contprooüsso de ~ r ct- · d mos a lel que criou a SUDENE e taroente. na é_1oca das s•cas, a' des- es: '"'1-'ms o engavetamento do cre- 1. viagem, impediu-me de acompanhá-< d't · 1 d d ao ar 1go QUe manda lhe sejam des-
pe!!!.\ atingiu a dez bilhões de cruzei- 1 o ~spec1a e uzentos milhões de tinados 2% da receita. lo. o resultado foi que nenhuma pro~ 
ros. cruzeiros; depois da vota.ç~o d!') cré- vidência se tomou. 

Tadavl&, SF. Presidente, fsto é eoisa dito excepcional de um bilh<\o de cru- O Sr. Pre!fidente da República. es- Os piauienses que perderam seus :za. .. 
do passado. O nordestino que sofreu 7.eiros para 1·ecompor Or·ós e Bana- tá. convicto de que a sua autorização res e suas clda.des, lá. vlvetn aba.ndon!l­
a sêca de !958 foi atendido pelo oo. buiú --: depois de . tudo isso tambem para liberação da verba.· de duzentos dos, sem Que qualquer Comissão <18 
vêrno Federal em transportes pa1a as êste credito não fo1 pago. milhões de cru2etro~ em dezembro foi Rep:t.ração tenha !lido orga~zacta. ps­
frentes de trF.b:llho assistência sant. Existe uma ord~m do Sr. Presidente cumprida; de que o c~·~ dito especial de ra l"erific:ar a extensão dos danos, tal 
tá-~·ia, _como veeinas.' etc., que, embora/ da República para que, em novem- um bilhilo de cruzelro9, para atender ooma aconteceu no Ceará. 
njo_ ·tivessem evitado a 'P~f\ dM ht- bro ou dezembro. Orós e Bsnt1.bnhl e!l- ás l'itlruas da Oróc e do Banabuiu, Sr. Presidente, 8&8& di:ferfmln&Cia 
YOUI'I.S, pelo men011 impedh:am à de! te.tam complement~dos. l\Ias como.~ tam~ém foi paio. Ma.t S. Ji:l(_&. ~~- não é admi.ss.ível. .E.ttarei-semprtt pro.a.­
y14AI, · - · · · .•. llf. """urSO/l detoo:'!!lnadoo- i!<l!> i!''Óill;lllJi"~· QUa !!O .ilk~'iN vorl?á.; OD!\i< _ç~!Jw.1!1 I.Wl!t i~~' ~ .• 

) 
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' ... r@a.ro de tods os-. seus . prejuízos nos- une ao. P-ará) a ponte- metálica sô- O SR. MENDONÇA CLARll lega acaba. de fazer em defesa. <lo 
• d.a.l'\G~ :exijp) po.rénJ., comO- ~enadm: bt& o Rio Parnaroa. em Teresina. :fl- Oo-m ~H.o pra.zer. s_eu Estado. Indiscutivehn-ente, e~.as 
da Ite~lic~ sejam estendidas ao cou .sendo. o- funil cte escoamento ro.- O Sr. Gaspar Velos.o - Acr~cen.. merecem tôda ~sistencia, até porque · 
meu EStado as mesmas medidas,. pa.-. ãoviário. de tôda a produção mara.. te V. Ex:a.. que além do in_terê,see a Comissão ·designada pelo b"'enado 
No verificação dos danos provqeados nhense para o Sul, econômico~financetro da reciao do pa::ra averiguar o.s estragos oríuncto·s 
peloo ·dos piauienses, Que teoha. o po.. E' de collliecimento. geral que, .só Piauí e Maronhão· h:.í ainda o in· d&.s encllen~c3, ch~gou iJ. conclU3!lo 
YO dttttuele EStado o mesm~ trai-a- no ano passado, o Marallhão prJdu.. terêsse social, que me :rarece s-er o de que 0 medLC:as unediat:!S sà,o nf." 
meut.Q dado eo povo. do Ceara. ziu mais de três bi1liões de cruzeiros maior. ce~srias por par~e do Govérno 1 e-

Abta da cLlad2 de Ita!n~J2olis,. fol t:m arroz, vendido unra. o Sul do País. _ dc~~l. p'lre.. evitar dauos m:.w:-es us 
:igualJlle.Dto a C J.a.d.s do Sã.o .cH.nci.SCO Tn...nlém c:.t:.ase tc~:t a proãu~ão tna· O SR. IY.~.~NÇA ?Ll~. - v!t±nr:; daqt da re;;iJ.o tio norJ.:;~·,e 
dü Can.i.ndé. sitc.ada e..o sul do Est:tdo, renb:nse. de tabaç~ é :t.oJe trc.nspor- ~~deço o !.IPElr~e lle \ o.::;:.a :.;xcc-~ trrn<=•,<>i~o. P'Jr CL'!l!O"':;"'nt:, rec co 
~~m!:ll;t.::m:;n~.o e~·ra'{;a~; :::u"'. pop~da- c ~ol" e:::..::~ .vi::. v~i a~§ o !:.i.o G:.mde le-c!~. : ~ 

0 
a-:=~.o d."} v. E:";::. e o t·'-''"'"L~..~l ... ,..·~l 

c ~O a~~n1oa'JU·:J. e nzo rr:.us vcJ~ou. to::c:.a atravf's da e"trrd".. de rod:'Jem, Assim, Sr. Prcs.tJ.e~ e, fo\ com a I c.. ~~ :?re- ..... ~ d.J. -~ ~ 
1 

• 
_-_:.:, ~~b'"m.n.ci1nd2de!-i~s. 'rerü1o <'lil f..'·11, P.\'\.ê3, hi n:n.ts: d~·~j{.) ~o~M.aJ.c<:: sat&f''=;o q·u~ t-:r--e1 c)n\.ecl- 00""s·~ ... 1:~7r_:'OX':':A -·t. i.~::.· .. _ 
.e• a rrf'"<.> fot~1'rr>f;::>5 de .. &;. c ..L"rts tPe. ,, sr,_ :-,1 t.:l.., lC 1 n·:!~O J:e no ... -2. .ir:-!- menti), na s~;ri --...-Ic.-:-o, r:! c;,><c o n'J· co-, p::·

1 
•• ,..,.e ~"' .u'e J } .-- ,., 

·à d ''! .,...,. <' -,..,1, v~~"'""sl e Ilr'e cJ..,- a'or; ... SP"' -· ... , ,. .. <U ~•· .......... ' ~L -- ·-D<tss.ttrn ; e . L>..! ....... L.s -·-- 1ll't ].""f'i;'C".·:c r~ nv·crt•".-it> l11"·a- or r - .. ~ - • •·-·Y· -- -
010 

-J col ,.., ,.'li"~ ... - 1: • .... 
:;:_unJ. 1·.:. c.J r:.::ms rr:x!-:':-s r::'s 1'"'-':r..~..J .'!_O t-:-1 ·ryc.;_, 1 ... '3 ...... u. 0 ~ :-c~~.r2 ;.r(lr;:-(le, JC., n:".~ v.:~. v.:.=' :--o, ~O· I-_ ... _ ~ ,;"-• -- ~- • _.. ... -

~a:_.· t'J o s:-u p:o:::d~~i-·io p~.--::~u 1:.:.1 l r .,j. rcc":Pi:l :i t ·- ;L- •. , •. 1+-:> fl'o- .. ,_, tr'"(i.o :-.... c~·i-:t~ci~s JUnto e o c.--h:·'Jr: ·••
0
··-.... r L' ... '"~'-· ·a c._ . ., 

• .. ,: . -.· · ,.,. ·- · · .... ..,... .:rr··- -· - - · · · - · -- "" 1 .,.,._, - .... •. .., ...... <~-•,·,... o f' n de • u · .......... ._ __ ,_' '· .... <!S!;;_•,, ... ].ol •. '~~,nV.~3 ........ e.._"l.a.. .. :.-L,}-'(,f'.<;_;,n,éle-~Q:!t:;·;;:JCJ.~~'J'3l"l- 1 --z.·•'·r -J ('f', .L.-,•''-''•·• • 1( -::~ ~--.-· 11" ,_._.,.•, f:)',.. • la 
s:L.L'!.l'·t:~~·-oc:n'\..:o~~;;::s::::.:r;;--c..:t.c'o tJ tt~'-:'õllc.:!. "' \q_•·a .-'--~~ t.??f'.:"::o o I:ilí:'-~ t"..J. !":'lt:i·"·-·r-.:""·'""llo ~· ....... d ... ·~~ '·-·--·"~' 
J'{::':l·: r····_:i~~"iC's, c. .il:.1 C.~ ;...1C.&~~·z.r o tr. CC!"!'f'T T".;?"xo _ ~:;r ..... :t~ rrd!lic.t s.J.n~ o _r"j? i'lJd:'"'..;lJJ., pd&· .............. c ~ .... _ 0 • _ . 
as_ fAc;r: ::'s c~c s;.ra. c~dJ.~:e. . v. E' a u:c1 ::-~:-:~ :'! I si!J:~tt:.:t:é!o, c1~ --~ r.1:::d.:>, o t:::ã ..... ..,_.. de [ os~. l.~..:,x;c.\CA CL.",! :::_-..::.a 

:.:r, _';eJ:d:n~..,, ~or e.3sa3 foto:.r~- o ur... :--:.~~:)i.,::c.A CL!.:r-..3: ·- carr.iDbões e tr..;:J.S, o 4_ ... a 1a UL .. ~ .. :; a~1 .. s, t::..:. ... tLJ -.:f .. 
;i:-_·:, ::. (;~<:-::t pcct~=-á co:l.::ta.ta.< a d-cs- CnM rn:Cto 1J1"'~:"'":-. I ; i!, to 

8
.,....,, ,

0 
C .. ::..:;: r.:. J ... c ... :.: S 1:r;;:.-.o:L C ....... ..: •.• a, ~:o 

-~=~-,_:.~i~J. S'} r-:n.:Iv;::t, t.r.u-::1 z.s~-;:ctc3 de os:. G'!'JJ.'•T TT;;1[0fO _ conJ~(ço c Ccmo d.sse o" tst;t., ",'."'r _ :' ·• ;;_·,m;. ..... ;:, .:.··c.;,e.·al, c~ .no ... ·..-;~.:~~· ...•. ~:, 
A'TI. :1 rú5., sepcss:f::cl, tra;:ci .a.sJ?.:C~03 de '3ttl'" ~: 0 de rocv~e entre c::; I!"Ste-1•.;~; \par V~lOS;J, t~:L-se ~de d~!Jtda-e ~~~~: \.:~ 1~0,t.05 .. li.3t-.tCn,; e n:-___ :. ·;.. ... w • .::: :: L~.3 
"~'tam~~lis clu:.:-amente atin~~da pelo do n:~uf e !G-1 .... ,14 á•.J pJi" cn J6 e1• canto .nel3 qt~ na m 3. ~ .... e ...... ttl.•,os J ... lmws d~ .&=Cv .. a b •• ..,~ ... , .Jr 
... • • ... -- · • ~ <• lzblac 11'crtdec"mir.'lb-... ~,· ... t-c~-es· d •- a fen6_'~l-.. ~O. tiYP, c.:n cc~7J..-a·t~L1 'l do n'""br~ t::ne- · .. t: • w. ·~ .,!~" ·~1; ~ ..... t~crr : . . . . 

der J( ·~e ,,3 , """de '···~· .. os '""" P:::~"a ta o B"e.n bz, r:ms a lc ....... a., q.e ~or- o Sr. Lt;na Tn.xw.ra _ :...:x:. .. -~a:n."! .. il· S:>:'. P:.::esident"~, a'1~S"r é'.2 :x:c::lam~tr "'e. •- ·· "'--'- .., __ ..._ • J .. l ... "" • I b t· 1 p"ra as cald·-ra" te · " ·• 1 ' 
lCf'SS.,, nor"l?lnen··e, a. q·•.:t:TC n~.cs ncce ~om us ~:e·- . "' • :: ;; ; s~1~~,.o-m; ,.tr.:UL<O lOJ.r,_ a:..~ cum ~ct, 

nro•1id&ncias :r o sentido da l'eCU:J'!ra .. :rmilh'>es G':;l·ios _ nJo sel se V . .z:_~al da ~sma de J.ey-"Z:I.llf', v~m Uo . !P- _o S ... {.. ~..Ll!a'iDU. ... ÇA VJJL~.- JU., m, 
Ç_~{) tl:!sses ctc':H!:s. nLo po.sso negar .:a abo.tdt.r ~.,. 3e ~-r:n:o _ ... lrf!_nhão, e .. atl-aves _ d: .... emb.l!rcaroes n.:o poder~o. ter ma.~.or al..:~~u, c..o :_;-r 
que ntt--:.UioJ imediatos- roup2s e dl- 0 sn. :1\d:E~Do:ll-çA CU :r.:!.:" nao é pcss~vcl trnn~poha-la na q..ta-1· c~mp.an~Iro dç taf:1tas vc..,~~ ern .a. .. 
nbeiro - nos prtneiros dias 8PÓS a . .1. • .. - • - ~·- -~ Ldade necessária. r10s orgaos nacw:1tus, anum.r o c_cm .. 
cat.:.'i.st·cfe, for;tm envla1o.s pelo Go- Exato. Assim está aquela cidade s·cm promisso, na au3Jncia do !Jd-er l.-_ou .. 
v.ir~o Federal, rtr~vés dl coordemção o Sr. Gasvar Velloso - .... e i.o!e. á.,;:1J. e' ene;,·gia, sofr-endo essa cz..1a.·l ra. A11JJad~, de levar mL1has pa,I:J::ra.s 
de !.!1nir;t:o .'1:-:r~ru:!.o r.l!cão ccr.t c em conseqüência da sittu.Ção em que mi-dade c~rca. de rem mil p~<:;sor s. ao conl.•ec~mento do Sr. P.:es .. den ... t~ 
E;i.:ército, para distribuiçlio. Agrad.e-o;o, se encontra, v::.ss;:o,n pelas ba!s~>..s exLs- Trata-se portanto, de interêsse f..O- da Repubhca. • 
nesta op'lrtunidade, ao Govêrno FeM t?ntes, pertenc.entes .a _particu:.a.r~s, cial também. s:·. Presidente. fiz pn.rte da. Ccmis·· 
d8ral e a:o Exército, que serviu de vei- ap.enas quarenta ca.nunhoes por d1a, sr PrEsidente, nós - e quanjo são do ~cnado c. ue visitou o !~ordest1~ 
calo llf&.a. d:.:stribuição, pelo ma:Jn1-· ~razend~ merca~orias do Estal':·.> <!O digo· nós, refi,ro-me. aos senado_res pa1 a averiguar ·a l'Xtnlsão d~s en·· 
fica. tt:ibalho de socorro imediato· àS Maranhao, ~tmada.s aG abasteCI· Gaspar veioso, Reginaldo Fernand ~s. chentes, em companhia dOs llustre:i 
pepulações. mento da Pmui, bem co~o ao Sul Jorge l\Iaynard e outros membros da Senadores: Jorge Ma:ynard·,. J-oaquin:l 

Sr Presidente, ao ocupar a tribuna do País. Quap.to à produçao de r..rroz Associação dos Diplomados da Es- Parente, Gaspa1· Veloso, Arlmdo Ro-· 
Pfla · primeira. vez. na. minha' ssx~a 1Jelo Maranhao, no ano P3S3ado, de- cola de Guerra - na semana. pas· drigues e Dix·Huit Rosado, Comissão 
convocação, quero prestar um depo1.. sejaria, se V. ~a me permite, .ace~- sada, antes de aqui vir, estivemos cuja a-utorid3.dP. é reco..'1h.ecid::~o pelo 
mento a favor da generoslda.de àq tu~ que ela fo1 da ordem de sem mt- reunidos num almoço que. semanftl· nobre S~nador r.ima Teixelra .. DepOifl 
Oovê!·no e do povo de São Paulo. lh~es de sacas. Era o ap~.rte que de- mente, promovemos,. e nessa. oca,c;Llo de verifwar os dano~ provocados. P!!·' 
Em companhia de sua Eminência o E:eJava dar ao no~r~ colega, no mo· apeleí para os noJsos colegas civis las enchentes no. ~latú~ a Com_Is~acr 
Atcebispo D. Avelar e dos Deputados mento em que reuuc!a suas ati~·!da- e militares, · r~conhec_eu neceEs~rio cr1ar-se um or•; 
t,3 urentin.o Fe-reira. Neto e 'Hei ter ca- <~es ne~ta Casa~ com o mesmo brilnan. Posso afirmar que 0 fiz, antes de gao capaz de s<?l'l:JCIOilar- os g-J."avcc; p_ro--­
vàlcanti,· estive em São Paulo para hsmo, com que se houve das vêzes saber df'.s providt:ncias do ilustre Li· blemas que dllg1am o- D;t-ado Q·le re­
pecti1· na Governador carvalho Pinto, antf'riores. RegozijoMme, pois, por ter der da Maioria do Senado. A todos, pre?ento. Esta a con_clu~~ a que cJ:e .. 
aQ Catdeal carmela Motta e ao pre· ~vament.e V. Exa e-m., nos.so convf~ portanto renovo meus a!n'adccimen· gue1, como conseg.uenc1a do que m .. 
sident~ da Associa'}ão Comercial de Vlo e felicito~o pela. atitude que as- t 

5 
' o formou a- Comissao. 

São Ptmlo que, fazendo um epêlo ao sume, neste instan-te, em defesa d:O 
0Tenho informações de que a Liga O Sr. Jorge Mayna-rd- Prrmite v. 

llOVa de sã.o Paulo em favor das pa.. seu Est!lda, sobretud~ fa~ndo scutl! de Def~sa Nacional, dirigida. pelo Ex~ um aparte? 
pu!açõcs nord-estinas, não esÇtue~esse ao Governo que a ~ao contra as sê- eminente Almirante Alvaro Alb~rto, o SR.. MENDONÇA CLARK - Com 
que dentre essas estava a do P1au1. cas e as enchentes nao s~e deve ~sen- por solicitação do General Rollim satisfaçii.o. 
~ te ·lo foi comovedo•·· VI'nte e volver apenas quando esses fenc-:ne- ct· . . êl G ê F dcral • . 
.!!oS ape . nos se g rescnta.."n. V. Exa rne:ece m~m ap o ao ov _rz~o . f ~ no O Sr. Jorge Jlaynard - C~ml? dl3-

ctuatro horas depois que o Governador 0 apoio i~tegral do Senado t senlido de que pronde~cms ~ fonse!fl se v. Ex~ fiz parte da Com;.ss~o de 
e o cardeal Motta foram à Televisfto, ' .,. • t.:m:.:das diante de sltuaçaa tao sena-de.re~ -que foram ao Nordeste pr.rat 
mllhares de pessoas acorreram às es- O SR. }.:IENDONÇA CLARK - gl·ave. averiO'uar f!;s consequências das cat~s .. 
ttv;ões das est:·o.das de ferro com tôda. Agrade{'O ao nobre corega, Sem~d~r Por conseguinte, aqui ficam. msus tróficoas cncbent~s ocorrid:!S nos me­
espéciB de donativos. Tal foi o volu· G?.s?ar Vellcso, com quep. há mu:- agradecimentos a todos os lllcmbrcs ties de março e princívio de a!JrU. Vi .. 
me d-Hes que o Governador de São tos anos, mantPn.1.o re!~"oes de &ml· ·-da Liga. sitamos vários Estados, incmslve o 
Pa•1Io teVe que mandar, ao intrrior, zade e cujas altas qualidades ~e re- Estou certo de que 0 AlJuira.nte Piauí. tão bem representado nesta.. 
trens esPeciais da sorocabana pua r"es~ntante do Paraná respelto e Amaral PeiXot1, Mlnistro da. Via.ção casa por v. ExiJo e dois oulros cm'n­
p~ra conduzf.Jos. Houve. em sr~wda, adtruro. . . e obras Públicas em fa.ce da g.ravf .. panheiros. Sobrevoamos, d~mc;rada­
a eola.bcraç..:io da Marinha de Guerra u Sr. Gaspar VelloJo - Obn~::tdo dade da si-tu~' da interf"rênciR. da mente o vale do- Parnc.iba. e v~rifica­
que pô.':i à. disposição do ~vermtdor a V. Exn. Liga. e do. Lider 1 da. M3j 0ri_2 o. es~a mos q_~te as enchentes foram além do 
de S~·J Paulo o "Ary Pa;'!"rNras". ~~·1 0 SR. :viE:IDO:>:fOA CLARK _ t<.l~ul'a jd. deve ter enviac~o ~ PillJi espe.·.edo, realm.12~te de mu~:o. maiol",

1 ta. r~:P-11\. o po'7o .P-lJnueJ:l.se rec."l H C ·1obre ·s<!.1t:.dor Gaspar Venoso v'eio recursos suficientes para C!.Ue o pt;aJ.' amplu.udc: A CH ade de TeH.zllla e~­
apro:mlladattlente c:mquenta tonelad~-~ :J.juCar mln1u e.:;ta~.il.t:ca, in:orrr~an~ C:a t;:cutc, que ~a Tc~·~zina c.o M'l· t.ava ~ .. arc'alment_e elagaja e, no Bu· 

;... de au:<f~O.i :;raças ao oov~rnadcr ~a .. do-me e, qPan~idJ::"de produzida _ sei.s ranhâo, seja coru.ertad.o 6 0 trdfc:;o : .. o Pa.nafba, o rto havia ~Itrr.p_assa~o 
· valho :rmto~ ao Dr. ~áno Mm:s.,á?, llt- à restabelecido. aAs margens, av~mç::u;tdo d;:ns, t;:es ~Ul4 
Secr<>+~rio elo Tral:Je!'tto, e ?o Dr. Vl- m .oes e sa~a~. 'd t 8.. p ld" t .. . lometros ou ate mais, alé>m do<> limi4 

cente de· AZevedo, Secretário da Fa· Como. eu diZia, Sr · Prcst C"l -e, .• · re.s ... n e, e-m. resul?0• e ~o ... l- tes normais. ouvimos diversas pessoas 
?.enda· essa ponte, como bem declaroa o clmndo . estas consideraçoes.. ~!ljo de responsabilidade, como 0 C·over~ 

Ccn·. re resentM.te do povo piaut· nob~e .. senador <?aspar Veloso, que meu apelo ao Lider da .Matoria, .. o nador do Estado, o Comandante da 
C "J' 1.d ,·ed ~ d po p:~ss;brhtava o trafego de quatroc~n .. nobre Senador Moura Andrade, pu~ Gu"rru~e.0 Mili.tar e divo.rsas p:~tras ense acri'G<Ueco a. so.1 ar "'\•e o .. . w • • -ê • • -•· t · .... ~... " • 

vo Patilista e do ilustre GoVf'l"'1ador tos cammhoE's diários e, mwtas v - ~elro -p:ou.a que !ermque a exa 1 .. A sinformações foram, P•lréro, l•nãni .. 
Canalha .Pinto no socorrer com pres- zec;, at? quinhe'1tos, t-eve nm dos d<>o das mformaçoes que E.::abo de mes, no que diz respeito à g_._·ande 
teza €· generosidade à população fla- s:·J.s pil.:.res deslocados. Em face prestar .e. segundo, para que Sua devastação que sofreu o Vale do Rio 
e'·td d.sto, com muita razão, foi su~pcn- Excel~nCia, com aA autoridade qt~e canindé e do ,6.lto Parnaíba. o Rto 

g Pa:.'l.~terminar, ~r. Prestdenl'e. auero so o tráfêgo. tem _JUnto ao .G:oy~~no Federal, de- It.aim, afluen~e do canindé. ban?a as 
dizer ao 8·.!na:clo que segundo me in- Entretanto, estamos quase em ju- term1r.e ao 1\-Imts~rlo d..t Faz~_..a Cidades de ~~~os, ItainóJ_loll~, Vll~ de 
f c'.l 0 . P"ôpr>o Úcter da · úatorla. n:.1o e ess-a situa':'ãO perdura. cumpra o prometido pelo sr. Prc~ Patos, Conceiçao do camnde -e d1ver .. 
-=~ a roveito ~ ouortunidad_.e para Um pais que Pode dispôr de or- sidente da Repúblit::a. sas- outras_. que f_oram também r.eal .. 

d p ' · esf de- 9 E • no""e 1 ganizacão · capaz de criar uma Bra- 0 S mente mrnto cast!gadas. Posso adian .. agra ecer os orcas . x . =·, d r. Lima Teixeira - Permite tar a v EXn- que tlve·nos a confir sentido · ptoVid.êncle.s est.ão sendo sília não pode, de mo o algum, sen- v EXa um a a te? _ · ·, l • .. 

d ,-- é t t b 1 _ til' dificuldad~s em renovar ou re- · · P r · maça!? da~ palavras que proferiu! no 
toma as ]Jara o cons r o e re& \\ e e . . R EN NÇA RK que se refere à assistência fmPdlata 
cimento do t~:!.fego na _ponte que llgà' f?r.çar um Pllar .de nma .Ponte me- 0 8 ·· M 00 CLA .... prestada, na verdade, com tôdaw a ur.: 
os EstadOs' do Piau1 e Maranh§.o_. tah~a sõbre. ~ Rio Parnalba;_. com prazer· gência, não só pelo Govêrno do Es-

Como talvez. nem todos s~.il~a.!ll cta. ~ necessano que. 0 Go:rerno F~.. 0 Sr • Lima Teixeira - Não es- tado, como pelas autoridades federais 
importâ.n_ç~~ dessa portte, duei :POll-. de1~l leve a. ~ério a.. que~tão da f1- tando presente o ilustre Líder da ali sediadas. Quanto ao trabalho de 

-: cas pala~as s~l;lre 0 _SQsunto .. _ xaça9 ~êsse_p,tlar~ poiS _nao- se t:"~ta Maioria, e sendo eu um dos Vice· reconstrução, nada posso informar a 
A ponte metálica entre .os dois Esc :>ó. d? mteresse econô~:ruco-finan ... elro Líderes do Govêrno, po.~.so comunicar v. Ex;, porque a nossa missão, por 

tados era utWzada · apenl.S pela Es- do Piauí e _(lo Mara.nhão, e sim tam~ a V. EXa. que levarei ao conheci- ser rápida não podia descer 8 deta.• 
tre.da. de Ferro são ~ Ltiis.-Tereslna. bél)). . do inter.êsse .econô-mico-nnan- mento _do· nobre Senador Moura An.. lhes uma.' vez que êstes _ demandani. 
Depois üe .. fhaugurada _a estra-da ,,de celro da Federação bra-sileira. . drad~· e, na sua ·a~ência, ao _Senhor maiOr _estado. A impressão que tive­
rodagem )fgando. as .. duas unidad&s· ao,. 0.- ,sr. ·Gaspar Veloso -·Permite •Presidente- da Republica, ·as o:oortn· mos, porém, é de que o P1aultofreu 
.sul do P!J.i~r-~~e_m -e~-o· 3: r9d9.Vii\- q:ye;-y_. ~~xª'. ·W!iliS-_um aparte?_ :;_<:. :\:_nas. c.onsid.ellações .ct-ue o prezado·co· rião 

1

digo mais do que 0 Oe&rd. mas 
1 

~---~- -: . 
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tal tanto to aq"'le E.;tado O SR. PRESIDEN.TE: ~.· .• ··,"·.~ •' .. ···« " ·ct· · 'd' r· - · ·-~--- . E"quanto em pai.'1e.S da EUl'üpa e ãa So:nos um Pais com apenas v~·u 
vez quan .......... • . Am~rica do Norte a. m?rtalidade. in- mil me 1cos, ou seJa, um me 1ca pa 

;.arque a sua :população, especialmen- v=: Ex.'- pode;~-~~cluír o seu dis- !aaW se situa entre vmte e trmta qua.se três miL habitantes. O nor 
~e a do Sul que vive numa zo~a essen- curso. o'bitos para cada· nascido .vivo, no .5e1·ia, numa proporçlo mais razoáV~}j 
' ·1almente se·ca, nunca podena espe- t que ,,·v·'sseffi"' um me·ct,·co p"•a qui) 

• B•·cJil fu3es coef~cientes a mgem as ... "" ~ rar aconteces3e o que aconteceu. Logo O SR. ~"TI-ONÇA CLARK - .... hentcs ou pouco maLS habita-ues 
0 ·eparei um relB.- Obrigado a v. ,Ex>J.. raias dos· duzentos e trezentos óbitos n d .b. d h 1 ·tal 

que regressam s, p1 . t no primeiro ano de vida! NOEsa 1spom liida e uspit..a 
tório sucinto .. e dei conheCI!!le~ o ao Sr. Presidente e srs. Senadores, sin- A incidência de doenças parasitá- não at.inge o mín.rno de->ej.lvel. PC..')..: 
s'enado de tudo o que de mms lmpo;- tct-me muito feliz por ter podido ob- d ·t · · su1mc:; pouco mais de vinte mil leitoa. 
tante havíamOs observado. Como ?~0 ter, PDr parte de meus cofeg~:~.s, tantos rias. infecciosas, oenças eVI avelS ou e neci!ssitamos, indiscuth·elmenlie, d6 
tivese tempo de apresentar relatorlO df j)oimentos valiosos em defesa do curJ. ·eis, dependendo apenas dos re- pelo menos mais cento e cmqüema. 

:~:;?ct~:c~'an~C:q~e su~ :~~;~çaes_;~~: ~~;~~~nc~~~nt~~r~~s des.e~~~or~~~o~ ~~~,t~~~é~f~~: ~~~~~~J~~· aét~~i~J~s~ ~11~l.d~e~~~~~()lefto~é~~~~éaact!n~~t~ ~:: es~a Oapital. deixei para conclui-lO ge Maynard, Lima 'Iencefra, Gaspar muitos milhões o número de ·orasilei- bitantes, meta que, acrelito, estrare­
aqd .em Brasília. Pre~endo 1~:-lo _ou Vclloso e outros, o Governo Federal ros atacados pela ancilcstomcse - mos 1c.nge de alcanl,'ar, p;lo lllEl.WS nO­
en·;;regá-lo à Mesa. para pub11Caçao, sa'berá, no momento oportuno, fazer com maís de vínte e três milhões de rHmo em que audar:o.os. 
je11tro de dois ou três dias. E' u~ ju.>tiça àqueles que sofreram a cala- caso.'" confirme.dos- pelo Ma! de Cha- A.s necess1da"des da as.:>l5tência scn­
rfllatório realista, pois não. me .d~I- midade das enchentes no piauí, e que, gas, !1ela malária, pela bêba, pelo tra- tária das nvssas pupu.ações são ~;re--, 
Kt i impressionar por certa.s not}CiaS dentr() em breve, ven::mos, naq~.·ele Es- com<:. -pela tuberculose, doenl:as essas, mend'"'.s, prement-es, e para a~endê-la.s 
ftl!e, naquela ocasião, mm~as. vezes ta io, a reconstrução das cid".des e Sr. Presidente. que já pertencem ao nJ.o contamos senJ

0 
co:n doze mil 

uão correspondiam à realidade. A os brasileiros, habitantes daqeela re- passr 1o naqueles países que, como 0 qentista, a.ss.m mesmo na sua maio-,. 
verdRde, porém, é que 

0 Es~ado de gifo, novamente em seus larn, para nossC'. ainda se encontram en.fase de ria c::n:centradcs nas cidad:es. 
J". Exª" sofreu muito com as enchentes. fe'icidade dêles, e nossa, f'm geral! retar:lado desenvolvimento econômico. Ppss'líritos apen<~s trinta e nov-e Es-

Q SR. MENDO:KÇA CLARK - Se- (1'k'uito bem! llfuitQ bemt Pal; ws.) como não ignoram os nobres Pares, coias C<! enfermeiras, dignas dêsse" no-: 
nhor Presidente, agradeço o aparte o No -te e o Nordeste sti.o consideradus, me, e das que se dedicam à enferma-

, do nobre colega, Suriador Jorge _May- _Q_~R.j»RES!~'!.'!,~; pelos nossos estudiosos da epidemiolo- gem, tJ.lvez nem cinco mil sejam dl--
tlard. Estou certo dí' que o depmmen- gia. e da- sociologia, regiõe& habitadas plomac..os. _ 
;o que s. Exª" acaba d~ Jazer a esta 'Continua a hora rlo Expedifnte. por p·JpuJn.çõ:;s em permanente estado sr. Presidente, diante dêsse quadro_ 
~asa, com relação à VlSlta de Sena- ~rem a palavra 0 n·Jbre Senad:Jr R e- de s""bnutrirS.o, ~endo ainda perma- desativiado que procurei esôoçar ... 
iares em comis,í;ãO, ao Estado do gh-.aldo Fernandes, segundo orador nentes focos ·"'ndêm1cos de temíveis do- o Sr. Mendonça Clark _ Hão 
?ià.ui: é do maior valor para a ·ques- int 0rito. enças parasi'á:•ias e L·ansmissíveis. E apoiado! 
;ãO que teremt?s que levantar, dos re- o SR. REGI'N.;-~?...!.!~!;tlF.S: o pioc, o qu~ se nqs afigura o mais O Sr. Re:;inaldo Fernandes _ .• ~-~ 
Jaros c indemzações v:ara a recup~- grave, é ql,le todos êsses males .são ti- é que me pareceu indicado Ievac a 
'-açlo tias cidades piamenses destrm- Cf'Vão foi revisto pelo orador) -Sr. dos. e: consid"rados, pela doutrma sa- nos:,a pa1avra de solidanedade e de 
das pe·as enchentes. Prtsidente e Srs. S~nadores, encer- nitária oficial e oficiosa conn f;~tal e apoio àqueles que, no Brasil, se deli.-

1 o n·,bre senador Jorge Ma:·nard roy-se, outem,-a ".XX Semana ""BraSí- 1õgic.a.mente ligados à:> 'nossl'!s d·:-fic~- C'.!illl aos árduo~ e humannários deve-· 
t.e,n g ·ande autoridade para falar, fen_ a ãe En~ermagem""'. promm lda. em I ências ·ecen0 mcas País subdesenvol- Ies da enfermagem, nio só pelo êxtto 
;lOfque é enge!lheiTo e, como tal, en- to~c.~ o P{llS,: ~ata cel.:-byar. o Ce...'1te-~ vtdo que a1m~a somos. comp1eto que alcançanun na sua. <óK.:""( 
Kerga as coisas dêsse teor melhor que na IO ãa cuaçao Õ.'l pnmetra- escoJa O:a, sr. Presidente, mull'~" pa~s:s Serr:.ana Btasi:eira de Enfermagem". 
1"m.lQue~· um de nós. · de enfermeuas, fúnd'1.da em LonOres, em 1d,nt1ca situação do nessa p-ro-) como também pela sua valio~a e ines- 1 
· o Sr. Jorge Maynard - v. Ex<t tem sob a inspimção de l•,lorence Nighti.n- 1 curam, nestf' ·momento, resolver os timável contribuição para elevar o 

.~.:pírito público e enxe1·ga melhor que n~2. -. graves problemas da sua conjudural nív~l de Saúde e bem-estar social das 
JUU.lq_uc: um de nós. Jfas atividades desta ~e:na!ll't. Sr. sanitár'a. sem esperar, pa1sivamente, nossas l)Opu~a:;õ~s. !.Muito bem; mui .. . 

0 SR. MENDONÇA CLARK _ E5- Prrsidente. duas datas foram parti- se reso.vam cs problemas da sua con- bem! Pai11!as. O orador e cumprimen-_. 
~ou cer:;o de que poderei pedir dois cu

1
armente destacada.c;: a de 20 rle junwra econ ,mica. tadol. . -

.favores ao senador Jorge Maynard ab···il de 1820, que assinala o nasci- cont.-a. êss,• modo de encarar sim- :SR. PRESIDE!'>JTE: 
·~ () fac o de público, para que todos m<'1to de Florence Nighcingalç, pio-- plistica.mente os fatos e os problemas, Comumco ao SenãUO que, atenden-
:;.omem ·conhecimento:... ne.ra da enfertnagem em todo o mun~ poderíamos I"Lconiar, inclusive, exem- do ao fato de constituir traàlçiio das 

0 Sr Jorge illayna ·d _ com an- do ·,e a de 20 de abril de 13M, que as~ pios no3.sos, <. Jmo o de 0.5w~~~o. Cruz, duas Cas~s do Con~re&so Iüo rea.liza-
~2-cip.J.ç; o, digo que os atenderei. o;;ira-la a morte de Ana Nery, pione•1a que iüg{OU er:aàicar do ~erntono na- rem sessoe? no~ ~Ia_s consagrados às 

da enf<:!:nJagem no Brasil. cional não só a febre amarela como! comemoraçces hturgJcas que r.o- an() 
O SR. MENDONÇA ÇLARK - PFi- a peste bubó üca e a varíola, num2. em ctu·so se celebrarão a 26 do cor-, 

neiro. ·tue S. Ex~ acene, como co.a- Dêscjo, Sr. Presidente. ~ua>J'"n :iquP- fase que pode:·iamos chamar ainda ~e f r~nt.e. a Mesa resolveu_ antec~par pf;1ra-
Joi-ação para o .:.eu ·rela::.ório, as foto- les.que se dedicam aos nobres e hu~ pré-capitalista do nosso de~envolvi-~2n., a.s 21 horas. a_sessao con.Junta que 
grafias que tenho em mãos nes~e manitários misteres da a.c;sist?-ncm mé- mento eronôr tico. _ naquela data devra ser levada a efeí­
mumen .o e as que vou obter ama~ha, dica. e, em partic'CI.lar, à assis'ência r..ns Exen~p-lo rrais recente poderíamos, t<? para apreciação do vew preslden-
a- fim de que o seu trabalho fique ~nrermos, associar-me a E'S.>a-s mani- d~r ao lemb:ar, neste momento, 

0 
cial. {PausaJ. 

coniorc ;ad() cOrM. aspecto& dos danos fef: tações- e com.~morações celebtadas eniner.~ e Sal=darista Mário Pinotti, à 
vcrÜic::dos em parte do Estado do em todo o Pais, ao ensejo do trans- frente da CP. npanha do serviço Na­
'Pimti. cu--so do centenário da fundado da cirmal :;a Ms. 'ária e, depois, na dire-s~:;n;ldo. que S. Exa, se po:;sivel, em ?ri<neira escola de eufermageiu em çfo do Depar:amento Nacional de En-
f:lce· do precedente ocorr_iito cOm re- toc;o o mundo. de mias Rura:s, .que logrou, por sua :!ação ~-O ceará. peça no seu Rtla- . . 
tório ane 0 senado designe uma co- Aqueles que. no Brasil, se consn" vrz, reduzü: Lle oito milhões a duzen-
rnii.':.ãa· de Estudos. para apurar tam- gram ·à assist~ncia dos ~nfermos e a te;;~ c:nqüen~ a mil o número de bra:... 
bérn os danas causados pelas enchen- velar peJa saú.de. merecem os lou·vo- sEeiros atacf:Jos pela malária, indice 
'"ies TI() Piauí e ver as indPniza{'ões e res e a cordhtl expressão do nosso se:-n dfvida ainda excessivamente al­
l"'~Pflros que possam ser dados aó povo I ap-·êço e da nossa homenagem. to. a exi~ir Inais enérgicas providên­
d.! minha. terra. Sr. Presidente, apesar dos E'riormes cias sa~litária-:;, por parte das autori-

nrogressos verificádos na Ciência em dades, responsáveis. 
, O. ~r. Jorf!e. _M_f!yn_ard ---:- Inforn~e a -')ens múltiplos setores de atividade, Somos um País. Sr. Presidente, e"m 
V. P· que Isto Ja tmha Sido previsto. '50trlOS, ainda, um País com graves e que cêrca de 2(}% dos nossas municí-

0 SR. PRESIDENTE: aflitivos problemas mé-dicos e 8anitá- uios, e talvez: ma"is de 60o~ dt>s seos 
·-~-~. rios a resolver. O pritr~-ro dêles, pela bütritas. não possuem um s6 m~dico (1-•a_::i ndo soar os tímp!!nos) In- · t · · 1 -

'>lia Impor .ancta, pe o aspecto e ca~ rP:-;idente, o que equivale a di":er que 
formo Po nobre orador que 0 seu tem- ráter de flagelo público é, sem dú~ a1:roxim9damente 10 milhões de bra-,po regimental está te!·minado. ·d · 

v1 a, a mort'\Hdade lllfantil, cujos sil~!ro~ }nTma"lf'('e>m ou ve~et.am à 
O SR .. MENDONC:A cr~aBK - Sp- "\Jtos kdices· Mo- comparáveis apenas wn.ro:€m de qualvner CHidado rnêdico 

nhe· Pt•e.sid~nl-<>. ~~ 't :\V. Ex'!- do:s "'!""' r"" ""r··r::>tJ1 n'l_S .. m"~is·atrasadas Otl da mais: rudimentar· assistência 89.-
mir:-ltUS para te.-m.naf. i ··e3"i6('S dár AZrica e da Asia. nitãrla. · 

. ·, 

"(, ' ~;._ 

Na sessão extraordinãria de 19 do 
COiTente o Sr.. Senndor F'reitas Ca­
~·arcanti formu~ou, da tribuna. apçlo 
a Mesa no sentido de que providências:, 
fossem tomadas Para que viesse a 
deliberação do Plenârio projeto de lei 
que concede pensão especial a. Adélla 
Mc.deiros _de Melo, mãe do Sargent-o 
Alberto Melo da Costa~ morto em 
combate nos campos de batalha. d& 
lt{• lia. 

Cumpre à Mesa. esclarecer que o 
proje_,_o em apreço ainda não chegou 
ao Senado. (Pausa). 

Para a próxima sessãc. rle am~nh!i-~ 
não haverá O~dem do D!a. 

1 
A sessão será esnecial. em homena­

gem à me!llória do saud. :Jso Senador.·t Lima Guimarães. 

Estã e:1eerrada a ses&ã'o. · 
LE"vant~_- ... "~ s:-ss::v tos lG hO· 

r as e_ . ~-~-- ~TnlHOiC ~- • 


